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- Atraves o D.O. no 50, de 14 Mar 69, teve cassado seu mandato

eletivo e suspensos seus direitos politicos por 10 anos, com

base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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Senhora Chefe do Serviçi de Comunicações:

Solicito seus bons ofíÍcios no sentido de ser

protocolado o presente memo. referente a EURICO Est.

-Goiás- encaminhado pelo ofício no28/69 de 19/2/69 Gov., Est. de #

Goiás, a fim de formar processo de caráter reservado.
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Ra Assembleia.

1

Governo

Segundo afirmativa dopkonrío dºlogado da voºs oa comuníutal

que haviam sido atartndos daaçnâuíutraçno ostadusal ”Ja esta. eeu .o

topete auito aito" , poxa tem gortazsa doe que , dentro da pouso . tonpo

octarao reintegrado: oa suas funçaan.

 

 
TO Gavornader acta en vêss de eprr—untoria de 2/83 na

 

Assone:

 

biela Estadual..proparanâo-nb pura exeondar a Countítuxçao.33taãu11,

  
,sou vastas a prorrogaçao donou mandato.
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. Continuação do ânídfhg'nt- Ao do .Biª—uug de"
....

-du: Seç"*âà amªssa, jºªna» àmgartantes. ésestaªawºaa que taerbém es e!a
almaàaa da dirçita sojtuesyolvidos e levados s nes vºtar.
-.SégundlaAnfornss, esperam os estudantes, com a falta 1a elvirala do
"uma Qrenderaíswªsº provocar Egonenda Crise estudontil quando é Cover
89 'para aohter e loi" a a cntorãdaââ, terà qua .lovar a PêàrºWªªªà & ma
grPesdoa aaweça de ªªâdeWtQÉQ seja de dirolita, seia ee enªua»»a. er4 o;
de dessa forna umo'enoerns frente estudantil snilorovolucioriria esm"
, possibllidedes de desencadeiumesnto de atividades cêntra-reyolveionôsi as,
- segundo cossta pes prevyiãcõos entªdrrtíâ, ma Greve gereÃ

. 638 ssâaâcaàcs em todo o país, viria consequentemente gªayea» as gre»
vg do solidariedade &e estaca setores da vida peclona ja que a' Bar
" goes da la1l Sopliey, penelrariên profendesesto r$ seio das awflàos te
3 gªdºs ss 'clesses aeeàcia, de ôiferewzoaideologias o orientânaoa pºlí-
ªºªªo $3 » 1x% Ã

< A pesado do goveErno federal mesmo que tenseguisso cantqrusré pme-
blese opo: ea greves, vivi e âesaaace—lâ'bastante eos poscibiligades

"da fezer com quê 89 o:cigana provigtespora genos de 40dina epós se
gecifissem favoravlewenta sos enti-reyolasionários, 100 j

E ig esaudsztes votamºs retorairàn de3Paulº ro dia 821 domªs pus
'oe

AA Seaunãa tníarªªs É caberuararãelftica aa Gºias do v.fer3<o aev**zàa
| R0estaria 3 cego da MMUÇO por ,[Jurema Vífím DA PAIXÃO, Nua”
;CUIMJZMW é ?"“$ªA

;-A »ºbcrtlxa pauzicitaria estaria à cargo das seguinees goraaàzz '”*'.Í'

* dr coris, 5 ar. "mga; o i ! Mora e
- Das goúvistes ».:aiíâsawsvaime aaa-m.Dt cuzão. amº-ramas,“ 1225910 !
gírÁÉv-WEB ªGºl-hhiâg. £ AM + 0/8 Tua a « ! *

e- inãovmªa, e desencadeamentºdo plano caªsºavte do infores e
" soris def dâlvumaaàlvueãlanaoua eãdàçº quê serie escig .
*âaà vogreea a.E&ªâ$page".. ' A

f“. rowçço"
“ªº. "'N 1,7 , '. R

Qu, $s$9ages dg <-- "Q
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comttNOAÇÃo ro na  /69 DS 18 AMR 65 - CUB e las SM

39) lu 5 3 * a

de movimente do pressão sôbre a opiniõo públicas, feces à crie
62 existonta, , " / - f « E ,

6. Bio 17, csotiveresn em viísaon polo intoribr do Istsjo os S2
PBILÃO RAÚHNO Borcra IPIRLISA,/WI0074 DA PAIXÃO
Qronto atinçião pelos Ato Institasianoil o implisoia ne- IM
1izs:jos no área 4e Goiás), AÍ DINMQCITETS ( ex-Socrotírio
Estado de B0RGSS, Anobros eu IPM, teve eua prisao
y

 

41 ontive,reslizi!"e polo Draépoiítoe, fíncimente, oito por.
. de Corpus) e outrosao #01

' Atinerório percorrido, porém Ofírculsa ruvor
ta 49 ortiículeção ja úriem política. ! , 2

' o O 5a MAURO POTROYS ester homenagorde
polo Us Deputada JOSÉ SUNSA som ie churrasoo, e1 roçiao próso 1 .

€
pessível

c

loventar e .
s d que tratava -

4
e à

rima 43 cidase de Coiânis., _ a
falo quaconsta, tala rounitas a articulaçoõo9s prentem+ssa à

49 us esupanha 4# heotílid2£4os no Govornso, a ses o
quenão da ábortors da Assentiéip Lezi siotivs,

so próxima sesunda feira, ( foge inforna d bau. possível de
sar vordaiishro, tendo em visto e manobra que o "51 ven 86 e

para se Jesvinouhar 45 Covôirno e ficor e.vontsade
paro pedãr osir. A Dor vorfeãe, viria confiar as restos

85, pelo renas, aparentecoaficaçso que os el-acutos 1ical99
83 emuesra do Ser DUDOÓVIDO, 4iro,

O

LULCNVICO vês
Besmonotranão ns máquinas eleitorel1 do
To O 82 PEDRO LUDDBVICO pretende largsr os jernal fé

none LXDIR ou SOCIAL, cuja 4irsçso ceria entresue ao Dep.
aeeç MALDAids 2040 partenoa à digo, UDN, é "
Covo ctmusisja a é rêsonhaçiãa oque alerento de grande capo»
"cidsdo to noso. Viírvi8 sus influênais na dres de

em e JOSÉ PORSÍRIO,
32% a [ 0.0 .
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. mamã,do informe na 532 . ªºfºªªªºq de24/67Es" . “):“.

Mim Trt ess

1 - Segundo cen-ªna, maças amavwates. as estudantes que tenhéa os clg

"[. pentes do granasoja malvadaúoe lJeya£fos a não wâw. ,

Q a Segundo ânform,a espera: es estudantes, com a fslilta 89çaºp»3a çª

- , Uma grenão magma, provecar tgamenda criso eestudantil quanto Q Cove M

., po paraega tos o loi e e estoridade, terá que lovos a vcm. suo a us A)

. goando número éa estadentos, sela de dircito; win de esqu 3, cris O

ii, da xamatmna uma ªmam ”kazªma! 'astlorovolnciesiria een |

! _wssâãáudmw do àszoaeaâeiamwwée atlvât'cdaa esaemasmzucmaaa“..|

e Ffetalmenta, segusto consta eos previa-wa estudsntis, uma grevogaara! E

-. dbs estadontos em todo o país, viria consoqsentessnté provocou as qro» .j
ves do solidarieta£a do www Eçteros ée vida paçidne ju wea! Fúlia

gnod da Loi pMºtªaâªâ?3 çwâçvãmmw ro sceie aaa É.

tdos es classes meia”. da axªm—;**«s àwaâwàm e oneaaawes se!

  

  

  

.t4888, . 2 . ; iii

- A posigços do çwmwa íeáwalã???:)(""—a rwwmâsae cargº33 e pee-,»

' blema avos as qrevos, viária a dosuos ””'—«243? bastante com pea“idades

"" de far9?r coa que 63 aletgaaa prrevistas para menos de 60 dias ªpos se,

(_)-.daclíiªsm €3%”vr—wºmªn“ 238 mai—retratam“) >

7 e Os estu:matas gomªs” vtamww de 8. lºuis so dia 81 do &“ª gnºse-'

bio c OB © 1
J heSegundas infanws &. esbeériora política em Goiás, do rezou3 3?me

to est—mia a certo de gama serum. IX EAN «º Vlw.—.ª. M “um“. am

Moa ...A cahwmra mandaria“ainda8 eªw—:>dos genuínasjamais:

o gõum or cais, g bn março, o SOCIAL, " .
e io a Das sogninteswªnna“EMO ªªª“ 2 Gºª—“30 "ªmº rEvIFªª“RÉU!

CLUBE e PV GOIAMÁÇ 00 002 _

SA e 3993395“? imtamª—a e aose'ªmdaumwto da plaro eoz$ano do Rººma

Rf: eima, seris eMªis def miamsete Bnuâaxeo um código qse seria er

&euveapcwaaadºyp data,

Miaodo ro o“www "be ai
3 f.,-.., o. 2 “-*ºwâº [dei . ! É. “.. E

fis .et 53% ”ª'. dag o-:-- X .* © h, a
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(Cbátâaáarís do fíníÍgise. hª'“ 10003-D/,.Pwª &&

- Segundo densto, âªªº'ªª“: inbortentos, da que também os elamentes do direita sojsm envolvidos e levados a não votar,
-. Ségundo Apformes, esperas os estudantes, com a falta és cloições d
-a Qrºnáehwiawiúg pyovecar trerenda ºrgao quanto à 535,»

para quiter a lei e,a antaràdaáã terà qua levar a Fª1ªºWfªO #4 t
grande de estadintos, soja da diroita, soja éo esquerda, & ri as
do dessa forma uns encoerns frento BHtl-rgvalueªwpdgªª eªw
pºssibllíâaáes de desoncaúciuserto de otividadeas cêntªaarevalucàezariss

- Fetalmnwtsª saguvªa Consita bas previssos estadamtàs, Uma greve caªal
. dêsestudantes es todoe o prís, viria consequentemente proyocar es gre»
ivas da sºlâa_râªªaªade outros setores da vida peciona ja que 33 'Bnta
des da Loi Suplicy, penstraria» profundesento so seio des finflias de
Gigªs as 'classes segàaia, de óifereãâsaideologias e o&iant&aaea pªli—

ses, ( . a bo i
o A pquâªaa do gavêrno feletal, mesmo que consaauis contªra»? o pFb=
_bleas spos es greves, Viria e ãesgaqea—Rº'baatenaeesm possibilidades
do fezor com quê as nleições provistes pora genoa de 0 dirs epós «se
Geciiissem faovorayilesonte aos catá—ravolaclonerios, ji 1

e (3 estudontes "913535 rªtorznâam de 3.Panic no dia 821 do mês Dassas.
dªo é Ruta

us Segundo informos 2 cwbertaraf líticaen Geisa. do fªnªggfºmºvªm?';WL'
- Estaria a cargo da Mn;DBºx - 101.9 “HIM RA mima!» FâEWW'“
2Cªªpiâuy'b EI;“HO &?“ ,

,-iocsbcrtaxa pnhlícitvríasituadaàcªrgo aos soquintes jarªakss '"”"**

«aaaasaquiaàas amíãzavastRnªªà JGRNAL DE'GQÉÃJ. Raªíº R?$EFRâ,3519
jCUã»B2 Wanilinª [3 * 2 % RARE A i

eSbguadº iríoemas, e desencadeamenza doa plano ca*saanaa do &s A
lug, serias daczúidadot vªlvaaàntovmeáiaaàe am 65liço quê seria essia .
.,602 voªvam «313& é«.) A $. a pre ia

be fit. * i "“*:”SÉ QWGQOea:. . ' * A ! J eu .. "É

uu gês98 ,ij 5.3 Eca f 7 a

eiraaa o o

 

 



 

 

M
I
N
I
S
T
É
R
I
O

D
A

J
U
S
T
I
Ç
A

 

  

MINISTÉRIO "DA JUSTIÇA

LsS9g47, 2

 

| MINL GO( a

ih l a Res and
05753, 27Fey60,

 

   

 

  

MRMO/SN/G AB/NMJ

SOLIC/SRJA PROTOCOLIZAN MEMO/A FIM FORMAR

 

 

   

 

 

 

 

  

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

  

 

  

  

 

  

 

 
 

 

 

 

-——-———.Po F l RD pu 1 3)

SERVIÇO!tulio | !Pula 4. Ud !
mlemeoeaese alas aco co 1

Carimbo do S. C. Autuação

xx

Anexos: P jan

f J
/ P A

i 'a ]'b 7

bs f J à
£ X'JS' € ;; N

t P KM/ tese

| No < P,

7 /) "4 e
A!) 4 r a ; &" fr

+ * W. aas! P - 1 % f

Distributção E Av 0

r o

2 GAU/ 27 e 2. 69 _____________________________________________

_________ p

_________ S

R

1 Po tad2e,ia

Depártamento de Imprensa Nacional -- 17.556 Capa de processo - D. M. J; 838



 

dep

 

z
,

4
€
y

e
4=o

 

 

 



Mail ro AL Le AAA A LMA290% / GA

 

   

   

    

  

  

 

  

   

   

    

  

   

   

 

   

   

  

   

 

   

    

   

   

   

   

   

    

    

  

A a

3/ DA A RONAUÚULICA
2 me
ba OPLRAÚCIS 5 INFORMACOES

Situação política

 

bors/6o

3, GIASSIPICAÇÃO: Bope 0a?

hb. pirusão: sRI/ARJ - CESDMAR

LEroaus
|

| 30 3405 65)

Este Sorviçgo tomou conhecimento do soguinte

ASSOCIAÇÃO DOS _NORDISTINOS: Ensidede que segundo Informação, t9m por ob jeti

vo a congregação do elementos egressos na norte-nordoate do pais & Qual te- |

ve por muito tomo sues atividedes papalissdes, acsora de da mes ate o proses

te mmento, Pessurgiu com a organização de sua diretoris, sendo o%& ito, seu |

presidente, eclernto considerado subversivo, ILMTON FORSICA, o dual esta ras '

curandounto aos senhgres WILSONDÁ PAÁIGÃO e senador PEDÃO LÚDOVICO, uma

coloçação no Estado, já obtendo destos promessas para tail. (A

iDÁGOÓ: Consta que esta áutargulia adquiriu cor compra (47/5,000,000 em “veí—
ouloes da Joop, se escjransporte de possoal (agentes), encarregados /
de Fóndys de terras e assistencia aos Combinados. Consta «ug existe ainda P.
um política de afilhadism pessedista muito acontuada naquela Autarquá8,00o
mo soja, o Presidente nomeou u seu irmeo peres chofo de veda do toras, O
Major PLRNMTA, qlto funcionario daquele Instituto, noswou vara funçoes bem
pormnorados, tros sobrinhos, 11 cinhéedo e sua nora, tardio essa fâmilia wa
rônda monsal superior a ((12,000.000 percebidos dos eofros daquela Autarquia,
Segundo inda e informaças, providencjies esteo segêdo polo sou

dente, no sentido de rokbornar as funçoes, funcionarios demitidos omyirtudo |
doe sorem indiciados nos IPHs, ANTONIO SÁ PEIXOTO e MAZANITH., Existem
£as (as quais carocom de ua investigação sigilosa), de que veículos do -
IDAÇGO esteriam tramosrtando om moioa carçs, ermumento destinados aos Com* |
binsdos S Apa
ALSEMBILIA LOGISLÁATiVA:= Compbe que o Deputado MURICO falsa catá mesmo re
alizamdo una na cidaçgo de Anspoiig, pera os estudantes, Conita ainda que o |
mencionado Deputado o socio da"Hadio Divyiera" desta Capital], ne Qual e ua |

. dos principais coordenadoros do moyimento contre-lievolieionario no listado |
de Uolias, : R ! a ina

De sLEMENTOS DO ESTADO Di: PAULO: Consyá Qua no início da sema- .
na proxima Densa0a, chiogaran a volênia, dols emissários para conforenciaerea
s0m o Sônador Podro ludorico, e mis outros dois tanbom aqui cloogaram, pro- -
cedêntes do mesmo Estado, os Guais Punagrêm em seguida para a zona MORTE da
Golies, com o objetivo do organizarem nucleos dae troinaronto de cuer-nilhas , .
ficândo Qssêntauo, uuo tao Ao pesrossom, farao roalizsar om 2, em fa "
sonda prozix, va churrasco oferecido 60 exegoveornido? ID e #9 Senador Be- |
dro Ludovico, e que deve acontecer no decorror seems. .
Consta ainda due, olemontos procurados pela Amtiga Milijar, aqui che é

 

      
    

ficam homisisdos no jQugrto de ADÃO FORTUNATO e nas residencias dos genhoros
WILLIAM sAREOSA, sl1ta a sua 7-3 no 515, Sotor Oeste é na casa de LTO /.
ALWIB (fazendeiro). Também consta que nessos endereços só hospedam elemn-
tos subyersivos Que chogam e Ooiania,. " Pia dasa
PAIAGIO Dn GOVÍLINO:s Consta Que 6 Major ZSUYALDO VAZ, ajudante do ordens do |
sonhorUovernedor , e elemento de ligaçao política do Senddor Pedro Ludovico,
no governo útual, sendo reconhooidamonto ligado go Sr MD, tando ocuwédo é
ego de Chefo da Radio Patrulha da cidesdo de Anapolis, quando da Instala=/
çaalàagfwgma nuquela sidade, terdo inclusive montado o serviço de radio das
Quo4©075ão e E RMT Mea o

Consta Que os comunistas em Colenia, vom promovêndo reimioes na
"Clinica Snha Genoveva", e no "Clubede Rogatsa Jao" reunices dest
nebireza gqataão se mºnzaíàcêãwãÉ rasidôncia da Dra SARAH MARIACAMAi-

. 60 GUIMARAIS, a Quel cons s P ta Especializada, comCOMUnis

    



 

 

QRETO
- (Contimuação do Inform ns fL/sMAIM; da So del 553)3ª—Es 1ae e C 4 4.A é a & % es s a às - anw.— australianª“

 

      

   

âçfiáô comunista, Sarah excree a wrçfíaaâe deAdvoªdaamººº : m: rol
3ª tos tem se V&FÍÍÍGW na residencia de ÍÉNÉHO3. $ &&
38, aiwade alepento e ta dos envolvidos no MWMª&»a

Laika—) ».“ «43:13»ªºl—os.

mma Fue no Weiio de NOVO AGÚNDO e PBora ou wmª/m,wºw àguª» I
Ffasgnda JALAPÃO, asta seio local de do olemntos suspeltes."8
Ahopres informações poderão . erêm obtidas som o Er ElpidioCardosodoe Clive!
P#; n& ruª—ra HA na 320 e Lote 4, Éâmtmgw—ÉWsílâa.
GO o LES AO E em fala se mesa, & do%ízm não Ende muito bom 9 as.”ara *lªôªã'ºauâiªwíºª! ªº:ªxª—usª ©54 “51% ªªª WÉW—âmmú $m?â£mª“3º #

“Maªs ton elemontos de outros Mªma Per: entra o atual /
Rovers, ínclmivemama citar 2s suspeites emtamadaConporetiva Agi—» ;
aula de Cotia, do fstado de São Pábio, de sociedade gulosos amt.—
nises osteriam tmmgortanâo (clandestinamente) &riss cers Colas. :

O Di »0RIO CHIUNOO DW GORANDO CG DA POLIA MLR Dó ES:;—

   

    

; tr2 : % H |

DB R“nuit?:- Dorelatório no 1/65 da 7a Zones de Uostacamnto Pºlio;- i
ax, sediê&ãdae am extrai-so o soguintg!: "7a Zona de Dostaceamorto fe
1icial - PURANCGATU: Ao ássunir o comendo da satím Zoma de “ganza-entªum :
selos em forangatau, deparçi com os problemes soguintes!:... 1) tf. 23
tus ainda merocoe X““uí'àa cuidado, muita “saíam; pois a revºluçªo nao 8&e4- |
bou com a sibvorsão. A subversão apesse do muitocamâ'íaaa ; tinig existe na|
Bons, Os comimnistas trabeilhem, como dizem vinte e quatro horas rã dias, pel
furtivª-aa.constantomornte om luseros ingortos e posidem nositá mano. i

Cidade onde pulula & subversão, apesar de mito oculta., Fieg a 15
unido da fazendas do. Ex-pivos «mãº GOUIARY, onde desos avião cons
tantemento, de nroefixos difopentes, não so sabendo ãe; Quem seo ou e que Veg-ga;
raser, excoto o áriso do ex-piloto do 44500, do none A cidade

nto de convorge-ciá, segundo consta, do toda a trama da política naciºnal,—
marco da polca vialamía pelas autoridetdos, sempre s um olam$
to estranho descea cidade de avião, ofaz na faronda do Sr ÁAMTICAR, .
cio deJANGO nammmde beneficiar erros,. SNOUNDO CORSTÁ, há REUINES//

NosTAa DE ARROZ. Todos os estabolecicanhos comeroieis /

    

  
Que tenham a sig ímã—wªza, na cidade de UWVAÇU, seo de propriedade de ele- |ww?es commistas ou simpatizantes, úiponta-se: PAUFACIA POPULAR, ªmªvª“ DB .
pia Axroz POPULAR, RAÇÃO POPULAH, ote, Cidadãos suspeitos, Quê posí=
ãe?“né cidade: Da Sera, Lemão,o > Víscopiino, rwopriotaçia de FARMÁCIA O|
PAR, MARIO pmpriatwia ds Farmacia fessil, JOSÉ ?mmàªàaw propri
etário da mima—sa de beneficiar a9907 Topuler, /ªlma:! DE TAL, suapoito da
?Mª'àa— Uga sociedêãe com o es-Broesidento JUC COTUTIAT, suepeitendo-s9 Ivo |
há ropnioes mqâãnntw em stu gormvrelal, sommro com a par %.
ciogsão ág— nnota MNAHECO, VICENTE Gá45, due, com osomre com e a e >de

PORFÍRIO, essassinou JOAQUIM ALENCAR, BAFPOIEÃO DA (VA, vulgo ªmami DA
ENÉAa, Que residia em TROMPAS, tomando parte m assussiínoto de ANTONIO MR
10o do tei pm vulgo 20", ARAÇLDODE TAL, Pousada do for=- |

RAIMUVHMA e CBENMEUITO RITO, amªm na morte de Ante-
nioimªgiãeã, :::-zm nomeia chefe das Liges Cêemponosas, nea beiras
do Ribsirao Donito, Mw siupoites do, ainda estar na regifo?! LUZ VOLTA
e 281 filho J0O353 maaanm do SEL DE núma das Ligas,
mo lb. Bonito. C prinsino tem crimes na cidade de Som Despacho, Eat. de 1)

- nas Cerais ou em mesmo Estado., O nomo vordadeiro do imsiroe
UL , nogundo cºm“, #GAQUIH RATANO, que transproçtou virores 9
Erros, vera destinos ignorados, matorialcçte, roptenconte as "LIÍJAD CAMPO-

e sues 600P%%?sz- 10várnis-9 ato à sorra onde havia pituatos porra
mentos, ALEIXO DD ! OURA e testormmha ocular de (vo, havia, nes COOPERATWAY
CAIPOMIAS, cartuchos decamara %7n3. Todos oscitam, além de subrersiros
fazisa perto das amboscadaa à POLICIA MThIWAR é pessoas due im suspei
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Brasília, DF,

Em 7/8 de 44920 de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no #Í6/69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti

vo estadual do senhor EURICO BARBOSA DOS SANTOS, Deputado Esta-

dual pelo MDB, Seção de GOIAS, nos têrmos do Artigo 2o, do Ato

Complementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu

do do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo Ser-

viço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informações

dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedência das

medidas propostas, em face das atividades subversivas desenvol-

vidas pelo indiciado, através de pronunciamentos, manifestos ,

participação em agitação, bem como articulações e reuniões sub-

 versivas.,

3+ Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-

chos abaixo, constantes da documentação anexa:
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3.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

- Em 21 Jul 66

"Nós estamos vivendo um período em que a oposição ,

não tem o direito de eleger os seus candidatos. Nós

estamos vivendo um período doloroso da nossa histó-

ria, senhor Presidente e Senhores deputados, em que

há uma consentida até o ponto em que ela não possa

disputar o govêrno de um estado ou disputar a supre

macia em qualquer poder, dentre os podêres do Esta-

do. E, isso, está perfeitamente caracterizado, no -

bres deputados.,

0 método terrorista, consiste em várias formas de

aplicação. Terrorismo, é aquilo que o nobre deputa-

do Almir Turisco testemunhou com autenticidade. É a

ameaça, F um ato de terrorismo a ameaça da professª

ra ao aluno. A ameaça da exoneração ou da transfe -

rência do funcionário. E o oferecimento de um emprê

go, dentro do rendimento político-eleitoral., Terro-

rismo, senhor Presidente e senhores deputados, é es

ta impossibilidade de se discutirem as verdades da

realidade nacional., "

- Em 22 Mai 68

"Na verdade eu vejo e identifico fórças do mal atua

do hoje na política brasileira, são as fôrças do

mal que mandam prender escritores como um Antônio

Calado, Diogo de Melo, grande poeta, porque foram

manifestar-se contra os conflitos internacionais

que infelicitam a humanidade, na porta da Embaixada

Americana na Guanabara; fôórças do mal que querem im

por ao País um processo violento de se praticar po-

lítica; as fôrças do mal taxam de subversivos aque-

les que defendem interêsses nacionais; fôrças do

mal que invadem o restaurante do Calabouço para ali
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matar um jovem operário; as fôrças do mal que ati -

ram em estudantes e operários; fôórças do mal que

tem realmente que ser extirpadas e vejam que na con

juntura brasileira de hoje as Fôrças Armadas de nos

so País já estão começando a perceber que não podem

ser instrumento de partido político., "

Em 24 Jun 68

"Nós lutamos com as nossas fôórças e muitas vêzes

precisamos da cobertura jornalística, mas esta fal

ta à Oposição, principalmente nos regimes de fôrça

e nós ainda vivemos sob regime de fôrça. "

* 2 2 2 0)s e a a a e e 2 e a e a e e e a e a s o a + + * e e a - e + e e * * e * a o e a + e a é a 4

"Nós aqui cumprimos o nosso dever. Quando nós enten

demos que é um absurdo dar título de cidadão a um

coronel que disse que é da linha dura, e portanto ,

nos submetemos a todos os riscos dêsse comportamen-

to, qual foi o comportamento dêsses setores da im -

prensa que sabem as torturas que o Coronel DANILO

praticou em Goiás ? E nós estamos denunciando e

enfrentando as conseqg&ências. Nós fazemos, sim, opo

sição; fazemos, sim, oposição ... "

- Em 29 Ago 68

" ,... Quando a situação é de calma e de normalidade

o próprio govêrno se encarrega de transformá-la em

situação de intranquilidade e de agitações. Também
 

já tive notícias inclusive de terem sido baleados

alguns estudantes na Capital da República e isto de

monstra a gravidade da situação., Há da parte de se-

tores mais radicais da chamada Revolução o empenho

de provocar acontecimentos que possam justificar a

decretação do estado de sítio, a prática de qual -

quer ato de fôrça, porque os estudantes são inermes,

os estudantes estão desarmados, só dispõem de uma
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arma, a do protesto pacífico, a dás passeatas, da

reuniões em grêmios, e, no entanto, são atacados

violentamente por provas militares por ordem de de-

terminados setores das áreas mais radicais da Revo-

lução.

à Sia a miei aia a e a e a a e é a e + e * + o * * « * « - + * e « * + e + * + > e * e + e a A a. * 20

Mais uma vez, a nação brasileira é sacudida pelo

terror policial, Ultimamente alimentado pelos seto-

res mais radicais do Govêrno, que desejam provocar

os protestos capazes de ensejar atos de fõrça e im-

. pedir a redemocratização do País. "

- Em 2 Out 68

"... E êsse desastre da política monetarista, im -

plantada no Govêrno CASTELO BRANCO, a serviço de in

terêsses estrangeiros, esta política que mata operá

rio, que empobrece o povo, que aniquila a nossa in-

dústria, que aniquila êste País, que hoje apresenta

índices de elementos da classe média terrivelmente

empobrecidos, e elementos da classe pobre terrivel-

mente miserabilizados. E êste Brasil de hoje, que

não será enganado pelos jardins e pelas flóôres, nes

. te Brasil de hoje que o povo chora muitas vêzes de

fome, neste Brasil de hoje que o povo tem mais re -

cursos sequer para adquirir remédios estipulados nu

ma receita médica, porque a indústria farmacêutica,

estrangeira, elevou de 400%, em três anos os seus

preços nêste País desolado ... "

 

- Em 13 Nov 68

"O brasileiro tem saudade da democracia. O brasilei

ro gostaria e quer voltar aos tempos sorridentes e

otimistas de JUSCELINO KUBSTCHECK, Todo o povo era

feliz., Hoje o povo brasileiro ainda está asfixiado,

não existe realmente liberdade, no seu verdadeiro

  



 -_- --- --

SR,/3x

 

sentido. Há a pressão, há a opressão, há a violên -

cia institucionalizada e o brasileiro, então se co-

loca numa opção profundamente histórica ou o totali

tarismo ou a democracia. Esta grande indagação inva $

de os setores jovens, os setores mais experientes e

mais velhos, os civis e militares, porque a cons -

ciência dos brasileiros hoje clama pelo retôrno da

democracia, pelo retôrno das liberdades. "

3.2 - DISCURSO PRONUNCIADÓ NA CIDADE DE HEITORAIY 

" ... que para felicidade de todos aquÉéles que hoje é

o maior prefeito do Brasil em nome do qual estou fa -

lando o Dr. IRIS REZENDE MACHADO, para garantir a

paz, o trabalho e a tranquilidade para todos os goia-

nos e então nesta hora eu quero traduzir em apêértos

de mão simbólico a cada um de Heitorai a certeza a

confiança em tôrno da liberdade e a democracia com a

vontade do povo voltarão para Heitorai pois já retor-

naram para Goiás 1970 e até lá amigos, cantemos a can

ção da liberdade com igualdade que nos deu JUSCELINO

e que nos vai dar IRIS REZENDE, se deus quizer.

Portanto meus amigos, nos aqui estamos novamente para

dizer a essa ARENA QUE NOS NÃO TEMOS MÉDO DÉLES, QUE

NÃO ADIANTA FAZER REUNIOES SECRETAS, QUE NXO ADIANTA

FORJAR DOCUMENTOS, QUE NXO ADIANTA ROUBAR DO POVO

GOIANO, QUE NXO ADIANTA VILIPENDIAR, QUE NXO ADIANTA à
ENQUADRAR QUE NOS ESTAMOS FIRMES NO PROPÓSITO DE SEM-
PRE IR AS URNAS, ELEGER OS NOSSOS CANDIDATOS, COLOCAR i

O IRIS NO GOVÉRNO, PARA ACABAR COM A ROUBALHEIRA PARA

ACABAR COM A ESCULHAMBAÇÃO E PARA ACABAR COM A INQUIE

TAÇÃO REINANTE EM NOSSO ESTADO. O GOVERNADOR E LADRÃO,

O GOVERNADOR NXO RESPEITA SEUS CONCIDADÃOS, fLE MANDA ª

PARA GOIAS A INTRANQUILIDADE, fLE SEMEIA A DESAVENÇA, º
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... Feita a intervenção - ato de totalitaris-
mo que macula as páginas da nossa História -
denunciei as violências cometidas no período
leira Matos e votei contra a declaração de va
cância do cargo de governador, embora (veja o
cinismo revoltante dos que fizeram a referida
intervenção !) fôsse reconhecida, no respecti
vo projeto de resolução a improcedência das
acusações contra o Sr. MAURO BORGES. Votei
contra a eleição do marechal Ribas Jr, e lu -

. tei contra o seu govêrno ilegítimo.

... Finalmente, nosso protesto era dirigido

contra o fechamento do Congresso Nacional;con

tra o envio de tropas brasileiras para a Repg

blica Dominicana; e contra a ação em Goiás do

Sr. General Meira Matos a serviço de facções

político-partidárias.,

... Quanto à concessão do título de "cidadão

goiano" ao coronel Danilo da Cunha Melo, im -

põe-se tornemos do conhecimento público que,

desde maio dêste ano (anote bem: desde o mês

de maio dêste ano !) a bancada do MDB vinha

. conseguindo impedir a aprovação do projeto de

lei., A obstrução era tão bem coordenada e tão

maciça que obrigava a liderança da ARENA a

mandar buscar deputados da sua bancada no in-

terior do Estado, sem qualquer resultado. ("O

Social", de 5/12/68). "

e e e e e e e e e e © e e e e e e e e e © e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e

"Primeiramente devo dizer a V. Exa., que natu-

ralmente não está a par dos acontecimentos

 pois eu deixei a UDN, deixei a luta da oposi-

ção porque me opus a uma luta para deposição
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... Feita a intervenção - ato de totalitaris-

mo que macula as páginas da nossa História -

denunciei as violências cometidas no período

Meira Matos e votei contra a declaração de va

cância do cargo de governador, embora (veja o

cinismo revoltante dos que fizeram a referida

intervenção !) fôsse reconhecida, no respecti

vo projeto de resolução a improcedência das

acusações contra o Sr. MAURO BORGES. Votei

contra a eleição do marechal Ribas Jr, e lu -

tei contra o seu govêrno ilegítimo.

... Finalmente, nosso protesto era dirigião

contra o fechamento do Congresso Nacional;con

tra o envio de tropas brasileiras para a Repú

blica Dominicana; e contra a ação em Goiás do

Sr. General Meira Matos a serviço de facções

político-partidárias.,

... Quanto à concessão do título de "cidadão

goiano" ao coronel Danilo da Cunha Melo, im -

põe-se tornemos do conhecimento público que,

desde maio dêste ano (anote bem: desde o mês

de maio dêste ano !) a bancada do MDB vinha

conseguindo impedir a aprovação do projeto de

lei., A obstrução era tão bem coordenada e tão

maciça que obrigava a liderança da ARENA a

mandar buscar deputados da sua bancada no in-

terior do Estado, sem qualquer resultado. ("O

Social", de 5/12/68). "

e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e é e e e

"Primeiramente devo dizer a V. Exa., que natu-

ralmente não está a par dos acontecimentos

pois eu deixei a UDN, deixei a luta da oposi-

ção porque me opus a uma luta para deposição
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do Governador Mauro Borges, ... em prossegui-

mento ... "Agora, o que devo dizer a V. Exa,

em resposta ao que foi perguntado pelo deputa

do Manoel Mendonça, eu votei, fui um dos sete

que votaram contra a deposição do Governador

Mauro Borges" (DO-1/3/67, fils. 14): "

e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e é e e e e e e e e # e e e e e e e e e e e e e

Prossegue, ainda, o Relatório da Comissão Es-

tadual de Investigações/60IKS:

"A palavra de ordem para a subversão é a con-

testação, com as variações sugeridas pelas co

dições peculiares de cada país. Esta contesta

ção se apresenta através de discursos, entre-

vistas, e ataques de grande virulência contra

o regime, contra o govêrno federal, contra a

ordem social-política, ao exército através de

seus oficiais, a discórdia fomentada entre

os podêres estaduais, enfim, tôdas as táticas

para impopularizar o regime e os governantes,

através de ambiente de crises e desespéros. "

3.4 - MANIFESTO

- Protesto da Oposição, em Abril/1968

E signatário de um manifesto em que o MDB goiano ,

por suas bancadas no Senado, na Câmara Federal, na

Assembléia Legislativa e na Câmara Municipal de Goiá

nia, sente-se no dever de manifestar-se em face dos

graves acontecimentos de que se faz palco a nação

assinalados pelas mais inomináveis e criminosas vio

lências contra o estudantado brasileiro ...
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3.5 - INFORMAÇOES EXISTENTES

305.1 **

#

305.2 s»

&

3.5.3 -

Informe no 211/65-EMR-11, de 12 Mai 65

Entrevistou em programa de televisão o então

Deputado Sgt GARCIA, NEIVA MOREIRA e outros ,

e tomou parte em comícios com MAURO BORGES ,

JOSE PORFÍRIO, sempre usando o palavreado e

tomando as atitudes dos agitadores vermelhos.

Após a queda de MAURO BORGES passou, juntamen

te com PEDRO LUDOVICO e outros a trabalhar

ativamente na preparação da contra-revolução,

sendo o principal elemento do jornal "O So -

cial", E atualmente o ligação entre MAURO

BORGES com JORGE LACERDA e outros comunistas

foragidos no interior do Estado.

Informe no 325-D2/DF, de 31 Mai 67

Compareceu à posse da nova Diretoria do C.A.,

X de Maio da Faculdade de Direito de Goiás ,

onde vários oradores usaram da palavra para

pregar a derrubada do regime atual, mesmo que

para tal tenham que recorrer a clandestinida-

de.,

O Deputado EURICO BARBOSA teve atuação desta-

cada nas conversas informais de salas, ante-

salas e corredores, junto com estudantes.

Informe no 128-SOPS/GO, de 6 Dez 67

Considera necessária uma ofensiva que parta

da denúncia de caráter do Govêrno COSTA E SIL

VA, tendo como ponto de partida para essa ofen

siva o último discurso proferido pelo líder

do MDB na Câmara Federal.
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3.5.4 - Extrato do Prontuário da 11a RM

- Relacionado como membro do PCB,

- Fichado no DOPS/GO como comunista, não per-

de oportunidade de atacar a Revolução. '

- Discursou na Assembléia Legislativa atacan-

do violentamente a Revolução nos dias 1 e 2

de abril de 1964.

. - Fundou uma "Célula Comunista" em Morrinhos,

antes da Revolução.

- A imprensa noticia a intensa movimentação

do Deputado EURICO BARBOSA acentuando sua

atuação contra-revolucionária, ligações com

MAURO BORGES e ligas camponesas.

- Solidarizou-se com o Diretório Central dos

Estudantes pelo lançamento da Cartilha para

Alfabetização de fundo comunista,

- Culto e estudioso tem ligações com conheci-

dos esquerdistas em todos os Estados.

- E sócio da "Rádio RIVIERA" de GOIANIA, onde

são coordenados os principais movimentos

contra-revolucionários de GOIKS,

- Após a Revolução, logo que se sentiu salvo

dos Artigos 10o e 7o do Ato Institucional

no 1, voltou a atacar a Revolução de 31 de

Março,

- Quando na direção de "O Social", lançou um

 2 A *
número vasado em termos comunistas e contra-

revolucionários.,
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- Prestou púÚblicamente juramento de fidelida-

de ao Sr. PEDRO LUDOVICO,

- Vendeu um automóvel Volkswagen que comprara

em prestações para resgatar compromissos po

líticos de células comunistas.

- Sua dialética comunista constitue sério pe-

rigo, graças a sua inteligência e argúcia

com que discute.,

- Antes da Revolução fêz um prefácio da "Car-

tilha Subversiva 8 ou 80".

- Foi indicado pelo Partido Comunista para a

reeleição.,

Informação no 20/69-C.Op-DPF, de 3 Fev 69

Foi indiciado em IPM, presidido pelo Ten Cel

R/1 EURIDES CURVO, como um dos políticos mais

ligados aos estudantes e que em certa forma

colaborou para o Movimento de Setembro de

1966,

Ofício no 28/69-CEI, Governador de Goiás, de

19 Fey 69

O Governador do Estado solicita o enquadramen

to do Deputado FURICO BARBOSA no Ato Comple -

mentar no 39, de 19 Dez 68.

Extrato de Prontuário do SNI

- Em 1962

- Culto, sagaz, possuidor de frieza políti-

ca.
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- Participou de todos os comícios populares
realizados em GOIÍÁNIA, em defesa das
idéias preconizadas por BRIZOLA,

- Em 1963

- Envolvido em um plano de infiltração comu
nista na administração pública do Estado.,

- Em 1964

- Foi o líder, em GOIÁNIA, para impedir a In
tervenção Federal. Chefiou o grupo de jor
nalistas que dia e noite, no Palácio das
Esmeraldas, fabricava o noticiário tenden
te a formar opinião pública contra as Fór
cas Armadas e 'o ex-Presidente CASTELO
BRANCO, e a favor do Governador MAURO BOR
GES. Refere-se aos militares como "gori -
las" preparados nos EE,UU,..,

- No govêrno JOÃO GOULART, levou a GOIÁNIA
os principais líderes da época: JULIÃO,
Set GARCIA, ALMINO AFONSO, NEIVA MOREIRA
e outros, onde foram entrevistados na TV
ANHANGUERA, pelo próprio deputado.

 

- Comunista convicto, altamente perigoso à
segurança revolucionária. Mantém ligação
permanente com MAURO BORGES. Bastante ver
sado na literatura marxista-leninista,

- Envolvido no processo-crime contra o ex-
Presidente da Caixa Econômica Federal de
GOIAS, LISANDRO VIEIRA DA PAIXÃO. Praticou
corrupção, na compra de um automóvel VEMAG,
o qual foi retirado sem que tivesse cum -
prido as exigências regulamentares. Só fez

entrega dos documentos (contrato) e notas

promissórias, após enérgicas providências

do Interventor na Caixa,
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- Em 1965

- Consta ser um dos diretores da Rádio Ri -

viera (G0), à qual dá cobertura política.,

A emissora se caracterizou por suas ativi

dades a favor da subversão.

- Como diretor do jornal "O SOCIAL", lançou

um número vasado em têrmos comunistas e

contra-revolucionários, estampando pronun

ciamentos que teriam sido feitos pelo Gen

. AMAURY KRUEL, em favor da anistia,

- Manteve intensos contatos com os comunis-

tas de URUAÇU, os quais, por sua vez, es-

tariam mantendo ligações com os asilados

políticos no URUGUAI. Passou a ser elemen

to de ligação de MAURO BORGES com JORGE

LACERDA e outros comunistas foragidos no

interior do Estado.,

- Durante o Gov do Mal RIBAS JUNIOR fêz al-

gumas nomeações de amigos políticos., Pos-

teriormente, passou a criticar o ex-Gover

nador,

. - Na posição de representante de PEDRO LUDO

VICO, em discurso, referiu-se elogiosamen

te ao seu Chefe e a JK, atacando a revolu

ção e o Gov Estadual.

- Em 1966

- Tendo abandonado a UDN e ingressado no

PSD, fêz parte de uma Comissão de deputa-

 dos, da linha pessedista, e que foram in-

dicados para fazerem o "Bloqueio Legisla-

tivo" do Gov eleito, OTÁVIO LAGE, com o

intento de prejudicar a sua administração,

através de uma batalha de votos, para que

não sejam continuadas obras do seu Govêr-

no.
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- Aprovou inteiramente a realização do pac-

to da Frente Ampla,

- Em 1967

- Aceitou compromisso com o PCB/GO, visando

apoio eleitoral à sua candidatura à re -

eleição.,

- Em 1968

- Em entrevista ao Jornal "O POPULAR", de -

clarou: "se é de calma a situação, Eles

(referindo-se ao Gov Federal) se inquie -

tam, e promovem a inquietação. Querem um

clima que justifique um solpe de Estado".,

E mais: "... não é possível, ao MDB, co -

onestar com a ditadura".

- Apresentou requerimento (rejeitado pela

maioria da ARENA), propondo solidariedade

a Dom FERNANDO GOMES DOS SANTOS e Dom AN-

TONIO RIBEIRO, por suas atitudes em favor

da liberdade e da Justiça Social.

- Jornalista brilhante, deu integral apoio à

política de MAURO BORGES. E o mais expres -

sivo porta-voz das esquerdas, em GOIAS,

- Defendeu, nas praças públicas, as idéias do

ex-Presidente JOÃO GOULART,

- Após a Revolução, passou a chamar os milita

res de "Gorilas preparados nos EE,UVU.,

- Foi um dos líderes da resistência à Inter -

venção Federal no Gov. MAURO BORGES,

D
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- Levou, a GOIAS, os principais líderes sub -

versivos da época, entrevistando-os na TV

ANHANGUERA ,

4, Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor RURICO BARBOSA DOS SANTOS, consoante dispõe o Artigo 4o,

do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968,

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.,
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FICHA INDIVIDUAL

Nome RURICO BARBOSA DOS SANTOS

Naturalidade Morrinhos - GOIAS

Data de nascimento 3 de março de 1933

Filiação ARISTIDES FERREIRA BARBOSA e

ELISA MARIA DE OLIVEIRA

Profissão Jornalista

Deputado Estadual - MDB
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓESVV R

|

FICUHA_ INDIVIDUAL

1. ! A2 o 4 2, DATA: 7/3/69

. 3, NOME: BURICO BARBOSA DOS SANTOS

2 ARISTIDES FERREIRA BARBOSA

4, FILIAÇÃO: ELISA MARIA DE OLIVEIRA

5. DATA DO NASCIMENTO: 03 de março de 1933

6, NACIONALIDADE Brasileira

7. NATURALIDADE: MORRINHOS/G0 G

. Advogado Deputado Est Aeputado EBstadua
8. PROFISSRO: Jornalista

9. ESTADO CIVIL. Casado

10. INSTRUÇÃO: Superior

11, RESIDENCIA: Rua 85 - no 153 - APTO 102 - Set; Sul
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C - INFORMAÇÃO DO

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS CRGÃOS
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= Derm,” praças. publicas, as idéias ão cx—Prg

sidente JOÃO GOULART,

- Após aRevoluçãopassou a chamar os militares de

"Gorilas preparados nos FPE,UU".

- Fichadocomo CMEEE'ÉDOPS/GO

- Foi um dos líderes da resistencia aIntemgçaº
Federal no Gov MAURO BORGES,

&ªGOIÍS, os principais líderes subversivos

da época, entrevistando-9sna TV ANHANGUERA,

. - Comodeputado estadual, proferiu lda tribuna da

AL, discursosinflamados, eloqhentes, violentos e

cheiosda arguenteçao tendenciosa, versando só-

bre:

-defesa de estudantes envolvidos em arruaças,

e condenan&éo o que chamou "mentalidade poll

cialesea, assassinos de jovens, etc";

-a prisãode escritores, como ANTONIO CALADO

e outros, que promoveram protestos na fren-

te da Embaixada Americana;

-violencia policiais praticadas em GOIÁS, pa

la polícia chefiada pelo Cel DANILO, a quem

é chamou "Cel das torturas".

-ataques à Revolução, ao Governo Federal e

aos militares em geral.

 

 

 

1962 OUT - Eloíto Deputado Estadual pela UDN, ,

- Culto, sagaz, possuidor de frieza política.

- Homemde imprensa, foi cronista esportivo e mais

tarde, comentarista parlamentar.

- Participou de todos os Comícios populares reali-

zados em GOIÁNIA, em defesa das 1deias preconiza

das por BRIZOLA,

1963 JUL - Envolvido em uplano de infiltração comunista na

administraçao pública do Estado.
nm?
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1965
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Foi o líder, em GOIÁNIA, pagaimpedir a Intoài
ção Federal. Clhefiou o 51-onde jornalistas /ade
dia e noite, no Palácio das Eaneralãas, fabr? a-

vao noticiário tendente a formar opinião-95511-

cacontraas Forças Armadas e o ex-Presid. CASTE

LO BRANCO, e a favor do Gov. MAURO BORGES, Refe-

re-seaosmilitares como "gorilas" preparadosnos
EE, UV,

No Goy JOÃO GOULART, levou a GOIANIA4Q5_nzinginª__

is líderessubversivos da época: JULIO, Sgt GAR

CIA,ALMINO AFONSO, NEIVA MOREIRA e outros, ond.

foram entrevistados na TV ANHANGUERA, pelo pro *

priodeputado.

Comunistaconvicto, altamente perigoso a segurar

ça revolucionária. Mantém ligação permanente com

MAURO BORGES, Bastante versado na literatura may

xista-leninista.

Éfichado pelo DOPS de GOIÍS, como comunista, tep

 

 

. dofundadouma célula comunista na cidade de IOB

SET -

RIKHOS

Envolvido no processa-crime contra o ex—Prosíúqn

te da Caixa Econômica Federalde GOIÁS LISANBRO

VIEIRA DA PAIXÃO, Praticou corrupção, na compra

deumautomóvel VEMAG, o qual foi retirado sem

que tivesse cumprido as exigências regulamenta -

res. Só fez entrega dos documentos (contrato) e:

notaspromissórias, após enérgicas providências

doInterventor na Caixa.

Da tribuna da AL, discursou conclamando os depu- &
tados a votarem a favor da concessão de
são para duas emissoras de rádio, de dentro da

 
 

: Assembléia. A concessão fora cassada por deterndh
nação do Governador, após a Revolução,
Solidarizou-se com o Diretório Central dos Estu-
dantes - CO, pelo lançamento da "Cartilha para
Alfabetização", de fundo comunista.
Consta ser um dos diretores da Rádio Riviera (
GO), à qual dá cobertura política. A emissora se

caracterizou por éguas atividades a favor da sub-

versão.
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cionários, estampando pronunciangntus que— '

. sido feitos pelo Gen AMAURY KRUFBL, emfav

anistia.

- Manteve intensos contatos com os comunistas de

HBUIÇÚ, os quais, porsua vezestariam mantendo

ligações com os asilados políticos no URUGUAI ,

Passou a ser elemento de ligação de MAUROBORGES

comJORGE LACERDA e outros comunistas foragidos

no interior do Estado.

- Durante o Gov do Mal RIBAS JUNIOR fez algumas no

meações de amigos políticos. Posteriormente, pas-

sou a criticar o ex-Governador.

- Na posição de representante de PEDRO LUDOVICO ,

em discurso, referiu-se elogiossmenteaoseuCha

fe e a JK, atacando a revoluçao e o Covy Estadual.

1966 - Estave—prescnte a uma reunião dos estudantes do

Colegio'Estaánal de Anapolis, altamente subversi

va, e que teve como orador o estudante ANDRE LU-

12 CAMPOS, Ao final, o orador reprisou as pala -

vras escritas no quadro negro. "Abaixo a ditadu-

ra-abaixo os gorilas". .

APR .- Tendoabandonado a UDN e ingressado no PSD, fêz

parte de uma Comissão de deputados, da linha pes

sedista, e que foram indicados para fazerem o

"Bloqueio Legislativo" do Gov eleito, OTÁVIO LA-

GE, com o intento de prejudicar a sua administra

ção, através de uma batalhade votos, para que

não sejam continuadas obras do seu Covérno.

SPT - Aprovou inteiramente a realização do pacto da

Ei FrenteAmpla.

NOV - Reeleitodeputaáo estaánal, pela legenda do MDB,

1967 MAIO - Da tribunada AL/GO rememorou o Cov MAURO_BOR-

GES, duelaranâa, em seu prºnunciamento, que + ale

"veioa intervançaa federal e passamos a assis -

tir as sórdidas pressões, procurando nos tirar

o exercício do livre direito de votar nesta casa".

- Prefaciou a cartilha subversiva "8 ou 80".

 

 

 

 

 



  

continuaçao da Ficha Individual de EURICO BARBOSJY DOS, Sal

1968

- Aceitou compromisso com o PCB, GO visando alma!!) A

DEZ -

% _

 

  

   

   

eleitoral a sua condidatura aÃroeleIçao. á
Compareceua posseda nova dir
de MAIO", da Fac. Dir., Univ. Bahªmas l
houve vários discursos de cunho nítidamenteSub-
Wim.

Cousidunmssaria uma ofensiva que parta da

denúncia do caráter do Governo CB, dando eco-

mo pente de partida o último discurso proferido

 

 

 

 

 

. peloDep MARIO COVAS (discurso final de 1967),

Nºem benefício da Frente Ampla.,

Ement:entrevista ao Jornal "O POPULARY, declarou :

!'ge é de calma a situação, ªos (referindo-se ao
CoyFada-al) se inquietam, e promovem a inquieta

 

 

,.çao.QuoraUmclima que Justifique um golpe de

Estado". E mais: "... não é possível, ao MDB,e09

nestar com aditadura".

AGO -
 

Da tribuna da 4AL/GO declarou: "... a ªde res-

pªgabiligâáedo MDB, neste momento1:1th:1—

 

e qgma ditadura"

Apresentou requerimento (rejebtado pela maioria

da ARENA), propondo solidariedade &a ##» Dom FER

NANDO GOMES DOS SANTOSe DOM ANTONIO RIBEIRO, por

suas atitudes em favor da liberdade e da Justiça

Social.

iria do "CA,/XI



 

804058

 

PRONTUZRIO DAS INFORMAÇOES DOS SERVIÇOS DE INFORMAÇOES

DOS MINISTÉRIOS MILITARES

& Relac1onado como membro do PCB (Ex),
nestas

 

- Flchado no DOPS/GO como comunista, não perde oportunldade de
.....

atacar a Revoluçao (Ex).

- Dlscursou na Assembléia Legislativa atacando violentamente a

Revoluçao nos dias 1 e 2 de abril de 1964 (Ex).

-- Fundou uma "Célula Comunista", em Morrinhos, antes da Revolu-

çao (Ex). 1

. ss A lmprensa noticia a intensa movimentação do Deputado EURICO

BARBOSA acentuando sua atuação contra-revolucionária, ligações

com MAURO BORGES e ligas camponesas (Ex).

-- Culto e estudioso tem ligação com conhecidos esquerdistas em

todos os Estados (Ex),

>. 86010 da "Rádlo RIVIERA" de GOIANIA, onde são coordenados
-
os pr1nc1pa1s movimentos contra-revolucionários de GOIÁS(Ex)

- Quando na direção de "O Social", lançou um número vasado em

têrmos comunistas e contra-revolucionários (Ex).

- Prestou publlcamente juramento de fidelidade ao Sr. PEDRO LU-

DOVICO (Ex),

. - Vendeu um automóvel Volkswagen que comprara em prestações pa-

ra resgatar compromissos políticos de células comunistas (Ex).

- Sua dialética comunista constitue sério perigo, graças a sua

inteligência e argúícia com que discute (Ex).
 

- Foi indicado pelo Partido Comunista para a reeleição (Ex).
minmcnts

a Ind1c1ado em IPM por estar ligado ao Movimento Estudantll de

Setembro de1966 (Ex)
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1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

. 1.1 - Cópia de discursos pronunciados

na Assembléia, 20 Jul 66.

 

1.2 - Trechos de discursos pronuncia-

dos na Assembléia.

1.3 - Cópia de discurso pronunciado

em HEITORAY - 12 Dez 68,

  



  

 

  

 

  

   

vo começar dizendo, senhor Presidente e senhores deputados que se eu

quando asstate nos dias de hoje, a êsse pelejar lnjusto e sobretudo inÚ

Discurse pronunciado na Assembléia do mst“(0 àe GoiÃks,

68. / anexo n.o 4,U
 

pelo deputado Turico Barbosa, dla 29de Julho de

m. O-
; « A i

"Senhor Presidente, senhores deputados., Não tênho a menor dúvida de  

que a tônica dos nossos trabalhos embora tenha sido na tarde de hoje

essencialmente versativa sôbre assuntos políticos, não tenho a menor

àúvida ds que as matBrias de interê&sse público, que para aqui afluem O !

+ Suba & M$ i éo !
ou âúsverao afluir, serao objeto de deliberaçao e de urgente aprova-

& * - 7
Gão por parto dessa casa. Entre elas, uma mensagem autoriza melhorar

o nível da Polícia do Estado, teráÃ uma tramitação rápida e eficaz, no

    

   

 

atendimento dessa operosa classe de servidores. Mas, como esgotou-se e à

tempo regimental e várias alogaçges aqui se fizeram, repito versativa

sôbre assunto de natureza política, não quis eu também omitir-me nesta

hàra para que fique por parte de cada um dos que passam por estra tri-

; , as | M; ' *)
buna, caracterizada a sua posiçao e definido o seu ponte de vista. De-

pertencesse à chamada Aliança Rénovmdora Nacional, a ARTNA, embora rea—*

peitº as razãcs do forum Íntimo de cada um e de todos, eu me sentiria

hoje como um hozem que me negasse profundamente a mia mesmo. Eu re senê 

tiria, senhor presidente e senhores deputados, com um remorsoque devem

ter todos os verdadeiros democratas, Nada pede causar maior remorso, do

que senhor Presidente e senhores deputados, à consciência de homem pÚ-

biico, do que verificar que não se'precura mais na pªesento. conjuntura;

pelajar segundo às armas e segundo às normas da democracia, Realmente,

tenho uma vocaçªé permanente"pela-dêmocrâcià-e para a demócracia. B,

as

t11l sa que os aãvarsários, que contamcom a cobertura do govêrno, nao na
eo

" a1 LW 3 + & $ ; W % A
is se dispoem a discussoes, nao mais sedlspoem aos debates, mas simple

mente procuram impor a ôste país e principalmente a êste estado, um cli
e e

&e terror, é dolorose, mas esta é a constataçgoovâtê há beucó, senhor 1

sidente, ºenhnres eputados, até há pouco, os adversáriosdo antigo Pari

tide Social Democrãtlco, sênenta via nos ex—pnssedlstqs oligarcas e fan

riliocratas. Ate há pouco, senhor Presidente e senhores doputados, era

nobre deputado Jallcs machado, que assomava a tribuma e ali desdenhava

seu dé e sem picdaál a pessoa do âsputado Luziano de Carvalho. Mas, é ho

que Esse moço É recebido já nas sedes executivas, e sem aqu&les
eo   

NS.PRO65
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que lhe dirigia o deputado alles Machado., Até há pouco, senhor Presi-

dente o senhores deputados, nós ascsistiamos a secretaria da fazenda la

s a . , #
vrar um auto injusto e iniquo contra o nobre deputado Sebastiio Aran-

tee. Naqueles dias em que o granda 1fdor do sudoeste ainda nto ae aiii-v

 

   

   

tara com o deputado Aniísie Rocha., Hoje, observamos que êsse moço Passou

a ser uma diferente por parte des determinados segores adversâriásr

Bra há pouce teupo, senhor Presidente e senhores deputados, que nós assis

tiamos a pessoa de José Fa1íciano Ferreira ser considerada como um dos

ª . 'ornantes doiPSD, que praticara corrupção, que fizera com que a máquina do

W Tstado elegesse José Pudovico de Alueida, elegesse um ex-companheiro de

partiãe para a.governadoria do Estado. Eram mesmos pessedistas, que

Presidente e deputados, que representavam uma como que oligarquia e fa-

* . miliocracia, para hoje merecerem da parte daqulles que assistem ao seu in
e

gresso na ARENA, dizerem que foram os grandes homens públicos que se inte

gram na mais farisÃica política até hojs qualificada ie renovadora, 1 a

tudo isso, senhor presidente e senhores deputados, que assisto, Assiste-

F - & E ; * #2 s a +
se a uma situação dolorosa ex que a oposição, noo pode efetivamente fun-

cionar como oposiçao. No momento em que ela apresenta como no Rio Grande

do Sul, um nome éQmo o de professor Cirns Lima, eis que o cassa
Xe x 4

os mandatos de coito deputados estaduais e estipula um ato que proibi de-

putados de um partido votar na candidatura de outro partido. Ora, senhor

2 : A 1 é bi ao 1 a ;. presidente e senhores deputados, porque entao, porque entoo não se regis-

" . F 2 1
trou um ato que proilbisse o ingresso de deputados do MDB na famosa Aliane.

. 1
ça Renovadora Nacional. Perque, senhores presidente e deputados, se pode..

1 i +

chamar de democracia, ou se pede chamar ds eposiça, uma fôrça, que dentre
#4 + A - N. -W

dela não pode se disputar livre e democrÃticamente as eleiçoes, Porque, -.

senhor Presidente e senhores deputados, ontem o mesuo governador de hoje

não se antipatizava de Ary Demóstenes de Almeida e hoje aí estã a cassa- '

 
ção dos direitos políticos moço, Nós estamos vivendo um período

 

. % 4 + A « A 2 ;
em que a opesiçoo, nao tem e direito de eleger os seus candidatos. Nós es

tamos vivendo um período deloroso da nossa história, senhor Presidente e
  

  
Senhores deputados, em que lK utaconeentida até o ponto em quo_ola não po

 
sa disputar o govêrno de um estado ou disputar a supremacia ám qualquer p

=

der, dentre os podrres do Estado. E, isso, está perfeitamente»caracter;sa—
 

 



!

A A + + A : A + & +. vam Olimpio Jaime de revolucionário autêntico e hoje já não ergue mais a sua

 

Qu,65"

+ #
1 1de, nobres deputados. Todos es ilÚstres pares, sabem que até ná pouco,

e
e

------

éra considerado um revelucionkrio autêntico, daquêles que pelejararm,e

dessa luta, dêle eu divergí, e divargifei até sempre, Nas fileiras das

antigas oposiçgea goianas, eu conheci OlÍmpio Jaine, Era honew da con-

fiança do marechal Ribas, Poi o homem que liderava a sua bancada, pera

hoje nós assistirmos triste e Gessoladamente, o noticiário que janais Esse
ao€

+Noço soube, o da cassaçao de mandatos, Ontem, as vozes democrÃticas chaza-

voz para defendê-lo. Será que o simples livisor de Águas partidário, será
2 * s - w

Cque o elemento definidor do caráter democrÃtico ou não, de um homem pábli-

2 _é. 2
R

É
ACo, é o partido? Não senhor Presidente e senhores deputados. Digo aos meus

 

 

ilústres colegas, com tôda sinceridade: eu não lutaria jamais, num partido

.lítico que assiste pacíficamente e sem protesto a cassação de mandatos, A
essas medidas que eliminam o adwersário, pelo processo ma-
is discricionário. Se por ventura colocassem diante de mim a alternativa de
cassar o mandato de um adversário, votanêão dentro desta casa Dor esta cassa-

ção, eu jamais o faria, seja êsse adversáriç quem seja, mas, infelizmente, o

que nós estamos vivendo no dia de hoje, é exatamente a exultaçgo por parte,

que pertencendo ao partido do govêrno, se sentem intimamente felizes,

torcgm mesmo para que os seus aãvcfsãrios gejam elizinados discriciqnâriamento

da vida pública, Pargóhi Barcelos, é melhor que Cirne Lima? não. O lider da * É

'l'm3.na câmara federal, é melhor do que Deutel de Andrade? nÃo e Não é mais

 Qemocrata, nea mais autêntico, 8, no entanto nós estamos assistindo passiva- | '
" s es _ - |mente a esse estado do coisas, Com 8l1e não concordaria, nem concordarei nunca ,) [!*

as
. |

ver os desafetos políticos, os adversários políticos, muitas vêzes mais Brill 9!

« e ! s .“. s # :lhantes até, serem excluldos por razoes meramente políticas, Divergirei até |!
-

|
o fim do mandado de presidente Castelo Branco, dessa sua política, Divergirei

até o fim do meu mandato, que pode ser hoje, como poderá ser a 31 de janeiro, "
e

# e 'r'desse processe com que aquiles que assaltaram o poder estão procurando eli- 'na

- " % F a &minar os seus adversários., Não, senhor Presidente, não senhores deputados, o |

A . + 62 R , ofquerdeveria ocorrer no Brasil, é a discussão franca, aberta, o diálogo das i-

déias, Ninguém deve temer a sua idéia, contra a do adversário. Todos devem sa-
+ + E s : C &“ 4ber aprgciar o que seja respirar o exigêniodemocrático, Não há conquista ma-

4
i 12 , od

F
160r do que a liberdads do veto, a liberdade da expressao do pensamento, a li-

   

 

 



   

berdade da escolha dos govêrnos. No entando, senhor Presidente e Senhores De-

putados, há um verdadeiro sadismo nos dias de hoje, P, há inclusive uma inver-

R dag Te , ao ao

são de valores senhor Presidente,. Quantos nao sao nenhum áshocrata e nem mora-

e + e po * « * «

listas, na autenticidade da acepção e que se dizem revolucionários autênticos.
a

? 4 % * (d 48 e

Quantos, que não são absolutamente algo e não serao se dependerem da minha de- "

núncia, alvo de qualquer sanção. Palo contrÃrio, o individuo é muito bom, ou

A é i , - eia 3

melhor, vszos inverter a formulação do raciocínio - o indivíduo é muito ruim,

se estiver no MDB, mas é muito bom, se passar para a ARENA. Ora, senhor Presi-

dente e Senhores Deputados,'serã verdadeiramente democrata aquile que quer ga-

. * # I.. % #

nher cleições, que quer derrotar os adversários, através dêsses processos. NÃo

senhor presidente, isso 8 exatamente a antíÃtese da demócracia._Esporanos que e—L

1a se restaure, Istanos a caperàr ques «la se restabeleça, e, no dia em que

sª essas iniquidades, ho dia em que o pevo puder ascolher livremente os seus“?

governantes; sei que o pové como que se verá livre de ura frustraçao. Testamos

realmente frustrados, senhor e senhores deputados. O pevs frustra-

- Pa 1 . - * no
do sim, porque na verdade, se quizer se colocár numa posição política, não

eus

o Doderáã, Tanto que não podarã, senhor Presidents e senhores deputados, que aí

9%34 está o exemplo citado do Rio Grande do Sul. Quem nao sabe o que seja e pre-

L3fessor Cirne Lina, homem apoiado pelo clere, pelo estudantaão, pelos profés-
,

séres universitÃírios, osatedrátices, apoia£o pelos entidades da classe, pe-

- ..“ + - F , $ ali + a + + 4

1a epinião pública de us sodo geral, com muite mais gabsrito e muilte mals ná

. 1ntelectu..l do que um Peraechi Barcelos, 9, no entanto, nÃ£o péde ser so-

vverncnte ão Rio Grande do Sul. Muita razão, tem o nobre âeputado Almir Turis-

co, ao afirmar que nós estamos vivende hoje sm Geiás, um períede que signi-

fica um menaincial fabuloso para estudo sociológico. Estudo sociológico que  

» + B 7 + A + a |
possa testemunhar perante a consclenclia geral, que na verdade, eo nosso pevo |

+ + Cl P R « s
se atemoriza diante dos nosses terreristas. O método terrorista, Comelste sm

 

  

v $ ' & R P | |--

várias formas de aplicação. Terrorismo, é aquilo que onobre deputado Almir ªu”?-

S ! toma 3 t
risco testemunhou e teste ganhou cem autenticidade. Era ampaç93WÉ umato de ter|

; k - a o

,rorlmo a anença da profeêssóraae aluno. A aumsaça da exoneraçãe eu és transfe-||)
I
|
|

|

|
|

rência do func1on€rlm. f o OiªdelMJth de um cnprigo, Adentro ãqúgenãimçnto
 

 

** -= e" ---
#

pclltlce—eleltol. Terrorismo, senhor Preglçente e senhores àeputodes, e es-
 

5 a B 1

Quizar diser ao pevo que o seu roªer ºqulsitlva calu _rlvclmante, 06

 

ta í-ko=310111aaae de ss «lºcutlrem asverdados dao nacionali_$g 36 p 5

  
 

|

|+ ! |f - |é f )|
== ese nira ramae ona eeereporerammomorevoirne e s muse sail o a “Msm—mesa,]. +
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27 + a s + LadsÍnimse há Jeis anos dava poro couprar 206 quilos de carne e hcjs não

 

ara ccrpresr 25 quilos de carnc, e assim se eplicu s todos es gôusres deIR)3 - * " , +e f &priseive necosutidado, cober-se 4 que isso será chesmade de subv rosac,que issoà

a #4 $ a aé anti-revelução. Ora, senhor presidente ec senhores deputados, é uma surida-
A Ja ; E A s; (A , &de., Eu, para concluir, reitero, jamais aceitaria uma cleiçao, perque ela é

se que a minha candidotura se fortalece perque tenho cobertura ds um Govôrno,Eua

dos, muito ao contrário, ecorre uma verdaaelra inversão de valores

É t 4 F + 3 # :»"mente com algumas excessees, porque muitos daquiles que se elegem hoje pelà *

w
4 ' #

« s s ': ARTNA, também se elegiam como oposição, s tem que se fazer justiça a j$les, |
eo

.nbcma muitas vezes cometa ôrres, no processo da campanha política eleitoral
ao

de hoje, mas, o que ocorre, senhor presidente e senhores deputados, A que há

efetivamente uma inversão de valore», porque elementos que Jamnls teriam com-

QlçGGS de pleitear um voto, em circunstâncias norwuais, sem que a sualdela
o

*se casasse com outra,snn que'a sua atuaçao fôsse realmente comparada para a
- é 2 . Long i Fdedução do valores, se tal ocorrêsse, não se clegeriam, senhor Presidente ea ee

Senhores Deputados. E quantos valôras não podeu eleger-se, exatamente porque

não dizer a veraadevóªns, quero que fique nos anais desta casa, para que? 

eu tenha semprea cabeça erguida dlante &o futuro, diante da historia o alan—  

 
«.? dos meus filhos, que dentro dos Processos atualmente adotados pelo Partldo

C
' do govêrno, eu me envergonharia, se pertencesse a elo, senhor Pr131dontti» a

 

doda na de uma cobertura governamental, com poderes totsis, Je eu es-

Com poderes totais, ende estaria o valor intriínsece da ninha personalidade, de

neu valer valor pelíÍtico? .Pele cºntrário, s&énhor Prealaente e Senhores deputa—'

 

e medi amena nero docorremerros

 

eR
RZ

 

 





 

gnn, & minha luta por um Brasil livre, por um Brasil damocrat80, por

um Rrasil sem assassinos, por um Brasil sea naaaseinato contra esta -

Santes., por us Brasil sana cuproauízno, por um Brasil verdadeiramente"

brasileiro..."

$essao ordinária de 09/08/68

",.ºLogó após o ohbanado Movimento de 31 de Março, ou Movimcento da 18

de abril, esta Casa aprovou uns Lei que dispunha sóbre a proibição de

concessão de título de cidadania goiana a militares visando, natural»

mente, aquela Lei svitar que esta Oasa se convertesss num cenário de

concessão de títulos, com objetivo meramente hajulatório, dos detento

res do Poder. Foi uma Lei atribalu ao seu autor um mérito muito gran-

de, uma Lei quase heróica naquela época..."

presente projoto; cujo parecer das tomissões reunidas estanos'

votando, o seu autor, deputado SIDNEY PERRSIRA, procura homenagear o

ex-Inteventor, Gal. MEIRA MATOS, autor do fashamento 4o Congresso Nav

cional, naqueles tristes dias em que Nal. CASTELO BRANCO dispõa tota-

litariamenta 4este País de forma como bem entendsu e munido de Atos - _

Tanstitusiouais que 1he davar todos os poderss para ser um Ditador os-

Auflado.."

*..., foi le quem fechou o congresso Nacional na época es que o Pre-

sidente Adauto Lúcio Cardoso se inssurgia contra a cassação de manda -

tos, s inclusive foi éle que comandou o estúpido envio de troyes bra-

sileiras para a República de São Domingos para dar cobertura aos Bata

Cos Unidos. Aqui fica registrado o nosso paracer contráriec ao requer

mento sprovadlo rolas Comissões Reunidas. ..".

Sessão Bxtra do dia 20/08/68 - 4a

n BPR359aey

*,, Já na sessão ordinária de hoje, o nobre MANOEL BRANDÃO denunciou!

e profligou as ocorrências verificadas na tarde de ontem, quando o -.

aparato policial seguido de violêncis se desencadeou sóbre a mocidade

_ mecundarista e universitária denosso Eatado, ontem manifestantes em

protesto legitimo e autêntico contra a repressão que se usa nos dias'

de hoje, como arme contra as populares, episódios nos

quais também se viu envolvido um Senador da República, que teve ás -

reagir éssrma ns mão contra a violência policial".

58 Sess2o Extra do dia 29/08/68

#. Quando a situação é de calma e de normalidade o próprio govêrno -

se encarrega de transformá-laemsituaçãode intranguilidais e deasd

tucano, tbnhàndé tive notícias inclusive de teremsidobalanãos als

eus estudantes na Capital da Rorgaªica e isto demonstra a gravidade"
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ereteaças 1: estado de sítibg a pratica 3a quaiçguer ato do for;a, porgus

968 cavadates s&0 insrues, os estudantes sstas desarmaios, so -

- Ae uma avma a do prºtesto pacífico, a das pesssatas, da reunioss em -

- grêmios, e, no entanto, são atacados violentamente por provas militares

por ordemdadeterminados estores das Áreas maisradicaisda »awwlaqaaº

*,..A orizes, a autoria dos atos terroristas praticados ua uamàwal to

Estado ie São Paulo foi localizada o aponta elementos jus em 1964 foras

revolacionários do chamado Morimento és 31 de Março. Isto demoustra que

os setores da oxtramn—diroitn procuram realmente tumaltuar a vida nacio

dae1 ...a"

*,. .Mais um vez, a naçno brasileira é sacudida pela terror poliíisial, R$

tinanenfe alimentado pelos setores lnisºfíãicain do Governa? que dese -

dao provocar os prot.:toa capazes de ensejar atos de for,a8 impedir a

redemoorat1 zação do Bufe,Os Jornuia de hoje, rep*odzmrm AA linyuâgaamª

irretorguilvel da imagem a da fotografia, as cenas de vendalismo pratica

das na Capital da República, onde aUniversidaie de Brasília foi

da por um contigente de polícia sob a justificativa de alí apresentar -

# mandado de prisao contra o estudante HONESTINO úUIMABÁEO!

Sessão ordinária de 17/09/68

©, .. Preaiàónta e Sras., Deputados, nunca é Ismais repaotir, aflifwmar, -

lapidar, molslar o imortal HRYI BARBOSA, quendo diz ques "nos dias de 9

pressão ser oposição é uma honra" é Ble completa aqui a sus afinação -

como que uma luva na mao de todos quantos queiram ouvir, como um lecaio

a qualquer regime totalitário. Quando diz que "nos dias de ep*essãa é

uma honra ser oposição" eu completo disendo que sêr govêrho é um deson-

re" o

Bozano ordinária de 02/10/68

3339 desastre da política monetarista,implantada no Govôras CAS- -

FELO BRANCO,aserviço de interâssesestrangeiroon esta políticaque mê .

Rola acajpez.'ªa.ríl.ç,7 que empobrece oporo, que aníguilaanossa industria, gnn“?

aniquila auta ruiu, da.hoj; npreeéhta íniicoa de elementºs da elaine e

médiaterrivelmento empobrecidos, e elementosdaclassepobreterrivel-

mênte misorabilizados. B êste Rrasil ás ho36 , quenasser;

ré

enganado pa-

108 Jardtng e pelas fióres, nÃste Brasil às hojs que e pors chora unia?

tas vezes is fome, Hôste Brasil de haje que o povo temm“ía recursos —f

aequar para adquirirremédiosestipulados numa receitamédica, porque al -
imo - au

indústria &arnáceaticnº ostrungoirug elevoude 400%, em trcêsanos 0a

   

  

  

   

   

  

   
   

 

  

  

 

  

  

  

   

   

  

 

  

 

  

 

  

 

  

 

 

 
 

  

 

seus preços nêste País desolªdaoºc

Sessão ordinária dcllº/ilfõô

a,. ,Aqui em Goiás ocorreu fato mais grave do que a sinxples tortura 6.3 v

presos políticos, ocorreu a prisão injusta com o fim ásliberado de tor- .

gturar o preso, a fim de obter as mais torpes calânia contra o ax—Gevanh,

 



MAP(hGess9 1522 R

nador MAURO BORGES TRIXEIRA. Todos conhecem pólos ãepóinantas.proltado

em Cartórios e, por conseguinte, representam instramento público, todos

conhecem os meios que foram usados para extorquir de pessoas inocentes"

as mais vis confissoss, vis porque falsas, daqueles mesmos presos polí-

ticos. 0a presos tinham suas cabeças presas, eram colocados ea barris -

de água por mãos fortes e oruíia, até que para nao morrerem asfixiados, "

afogados, davam sinal de que não suportavam mais, des que naº aguentaras

mais, é entao lhes vinha um papel para que assinasse aquela confisasas. "

Quantos choques elétricos foram aplicados coas partes mais sensíveis 4108

corpos das vítimas de tais sevícias e tais torturas. Um dos presos teve

que sé dirigir para a Guanabara, fagindo, com o Umbigo inflamado poloo'ª/

"choques elétricos aplicados na prisão, e tudo isso sob e responsabilíq;

ée 49 CORONEL DANTILO! . .a

*,, ,ós, Sr. Presidente, vivemos uma epoca das mais importantes, das -

mais decisivas. O brasileiro de bajo é como o francês de 1799, é somo o 1

francês da Revolução Francêsa; nós somos testemunhas de fatos relevan *&

$tÍssimos, de fatos de ums importância auitas vezes não avaliada, DÃO n E

ferida por mais reais que somos, as testemunhas da história, porqua 687

ta época que estamos vivendo éa Época em que o brasileiro passou a ce"

nheer e que é uma democracias e ó que é o totalitarismo. O brasileiro -

tem saudada da democracia, O brasileiro gastaria e quer voltar «EEE—?o”.-

pos sorridentes e otimistas de JUSCELINO EUBSTOHEOCK. Todo o poro ara :;

1iz. Hoje o povo brasileiro ainda está anfixiadag não exista realmente

-liberdade, no seu vasrdadeiro sentido. Há a pressão, há a opressão, há a

yviolônoia institaniannlísudae 9 brasileiros, então se coloca nara opçao

profundsnonte historico ou o tot—litarisna oa a democracia. Esta grand. 19%

 

 

 

 

 

indagação invade os setores jovens, dSLQQQoreumais cxperiontce a-mais

, velhos,oscivis e militares, porque :aooncoionoin dos brasileiros nm;.

ªl. alunapelo retorno da democracia, pelo retorno das liberdades". !

 

 

Sessso ordinária de 20/13/68

*...8e o senhor SIDNEY PEBRREIRA se mostra tao eufórico é oongratultmísío£

som 9 seu pertido pela vitória das eleiçoõoss municipais por que ontac luo"

se coloca ao lado dequeles que pslejam para a realizaçao de olaiçool pa-

ra a Presidência da República? Porque o seu partido não aceita a bunncíº

ra de luta do MDB, para restabelecer a democracia no Fala com as Oiii *

ções diretas..." Qu

Sessao ordinária às 21/11/68

É o o o 08 parlamentnrop da AREMA que leiar os discuros é pronuneiumanâoo *

feitos pelos parlamentares do MDB contra o "Coronel das Torturas" aquele $!

que praticou em Goiás crime do qual não apenas &le devia se ethrganhsr;—

Rasaqueles que cºm ôle compactuaram, que com agiam como "dedos iu -

Fossa", aqueles que com cetro: mara trezer a Goiás o ciius de torrar [a
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tirania que foi trasido através da intervenção e posteriormente também a

essa mesma iniervençãoº Nós lançamos o mais veemente repúdio a esssa

nia, que é mais pretensa ironia, do deputaso HELI MESQUITA, que conheceu

a tradição de luta do MDB, que é um partido que nao se curve ao milita -

riísmo, que não se curva a prepotência e à opressão e aqui Lutando sem -

bajulat "japona", sem bejular ferda mas também, fazendo justiça aqueles

que, envergando a farda, sabem defender a democrecia, como o Fai. TETRARI

RA OTT defenfou a Democracia brasileira com o contra-goilpe da 11 de no-

VembrO o o.".

Goiânia, 25 des janeiro de 1969.

Confere com o original.

ISTO:
 

VISTO: 
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MADA DE POSSE DO PREFEITO ARI THEODORO DE

-SUBDELEGACTA<Rmâzbah eu1ás-
77

-TRANSCRIÇÃO DE FITA MAGNÉTICA DE DIS
DOS NO DIA 12/12/68, NA CIDADE DE HEITORAÍ, QuanDBaat?—Mo—

SOUZA E

DISCURSO PROFERIDO PELO DEPUTADO ESTADUAL DO MDB, EURICO RBAR+

BOSA. '
-Senhoras, senhores e senhoritas, o homem que quando

se elegeu dizia que era o representante do poder(falado, men
tira, é um chapeu atolado, é um bom fazendeiro é um bom Po-!
ceiro, é um bom lavrador. O Sr. Otávio lage muito ao contrá-
rio le não é um chapeu atolado, 8le está atolado até o cha-
peu. Este homem tém feito tanto mal ao Estado que em todos |
os lugares o povo protesta e clama contra as violências e -
contra as perseguições e quando a ala golpista da ARENA atra
vês de uma intervenção o Prefeito de Heitoraí, eu disse a ês
se a êsse moço, eu disse a
gislativa, fique tranguilo

e Prefeito lá na Assembléia Le
aí porque eu sei que a sua admi-|

nistração é uma administração honrosa e homesta e a sua faz
patifaria da Arena açulam os cães........... do Sr. Otávio la
ge,está as estufas está no Tribunal de Justiça e dentro de -
poucos dias voçê voltará para a sua prefeitura e braços de
seu pôvo. E é exatamente &sto que hoje se está -
festejando por êste povo feliz trabalhador e hospitaleiro, -
depois de noventa dias em que um interventor desonesto tantos. 
males fêz a esta cidade e para êste povo, sem ao menos pres-
tar contas de sua administração, o que tem aqui com o Dr.=Lâ

zaro Ferreira Barbosa, no bôlso do seu paletó, está uma cer-

tidão em que o Tribunal de Contas do nosso Estado informa -

(aparte de um dos presentes fazendo apologia do Deputado Eu-

rico Barbosa). trêcho de sravação defeituosa ............ *A

..que para felicidade de todos aqueles que hoje é o maior -

preféito do Brasil em nome do qual estou falando o Dr. IRIS

REZENDE MACHADO, pará garantir a paz, o trabalho e a tranqui

lidade para todos os goianos e então nesta hora eu quero tra

duzir em apêrtos de mão simbólico a cada um de HeitoraíÍ a -

certeza a confiança em torno da liberdade e a democracia com

a vontade do povo voltarao para Heitofãímpóís já'fetornaram

para Goiás 1970 e até la amigos, cantemos a cancaoda1liber-

 

 

 

 

dade com igualdade que nos deu JUSCELINO© que nos vai darl#_ 

 

IRIS REZENDE, se deus quizer.
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e n ANIMES ! I

'qutho PROFERIDO PELODEPUTADO MANOEL nââãnAo ª<755#,,c?j;ç1

Meus caríssimos amigos de Heitoraí. Quando nos inicia

"mos a nossa campanha política, e aqui recebemos o apóio do po

vo da nossa cidade, eu disse em praça pública que não deseja-

' va que um homem de cabelos brancos, cançado de tanto trabalhar,

passasse aquele (?) que Ble. fazia naquela oportunidade. Aque

la oportunidade do velho de cabeça branca, fundador desta ci-

dade, Sr. Joaquim Heitor de Paula indicava o nosso nome para

o povo de Heitoraí como candidato a deputado Estadual. E nos

entao começamos a trabalhar para Heitoraí, começamos a traba

lhar para o povo, e nesta luta cotidiana encontranos pela -

frente obstáculos que nos jamais pensamos encontrar, porque |

todo homem público lnvestldo da alta função de servir o seu

povo na melhor das intenções, jamais podia imaginar que um |

governo tão desonesto, um govêrno tão covarde, um govêrno tão

irresponsável, pudesse atrapalhar tanto o progresso de um mu

b nicípio. E nesta luta que nos começamos, não terminamos ainda

; . porque sabemos que outras perseguições virão, porque esta "-

& ARENA terrível, porque essa ARENA que não tem meios para con

Í seguir a maioria da vontade do povo e essa ojeriza que tem -

* por todos aqueles que não áceitando seu comando começa a in-

; tranquilizar a população e fazendo e fazendo intervençães nos

| " " Imunicípios do MDB, procurando intranquilizar toda a família |

Goiana, e êles na pessõa do deputado Tércio Caldas, na pessõa

do Sr. Oscar Madi(?), na pessõa do Sr. Rangel, na pessõa dês-

ses vereadores irresponsáveis, trouxeram para Heitoraí 36 sol]

dados armados de fuzis e metralhadoras, como se essa terra -

fôsse terra de bandidos, como se essa terra fôsse terra de -

assassinos, para tirar um moço que não foi eleito pelo Sr. -

.Otávio Lage, que não foi eleito por essa UDN DE RENDA, mas |

foi eleito pelo povo altivo e independente que nas urnas con"

sagrou o seu nome do nosso prefeito Arí Theodoro. E nos meus

amigos que não tememos essa ARENA DE RENDA, que não tememos |

essa ARENA COVARDE, que TEMOS CORAGEM DE ENFRENTÍÁ-LOS NA PRA-

CA PÚBLICA como enfrentavamos os soldados do Otávio Lage, con

tinuavamos ao lado do nosso prefeito para dizer da nossa no"

nestidade, para dizer dos nossos.propôsitos de que se tombar

nas ruas de Heitoraí o nosso prefeito tombará também deputa-

do e tôdos aqueles que amam a liberdade e a democracia. Por-mem-

tanto meus amigos, nos aqui estamos novamente para dizer a |

essa ARENA QUE NÓS nioTEMOS MEDO DEuES QUE NÃO ADIANTA FA-

ZER REUNIÓES SECRETAS, QUE NÃO ADIANTA FORJAR DOCUMENTOS, QUE

Inão ADIANTA ROUBAR DO POVO GOIANO, QUE NÃO ADIANTA VILIPENDIAR,

=QUEJÃO ADIANTA ENQUADRAR QUENOS ESTAMOS FIRMES NO PROPÓSITO

DE SEMPRE IR AS URNAS, ELEGER OS NOSSOS CANDIDATOS, COLOCAR 0

Iris No GOVvBrNO, PARA ACABAR COM A ROBALHEIRA PARA ACABAR COM

"A ESCULHAMBAÇÃO E PARA ACABAR COM AIINQUIETAÇÃO REINANTE

_

EM

 

   
 

#. . continua....
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Ministério da Justiça pt l aas --,ser" H s

DEPARTAMENTO DEPOLÍCIAFEDERAL R5

Xx CJ,“. J.,/"",;
“lª

NOSSO ESTADO. O GOVERSALxãfâffZDRÃC, o covernaDoRr N

PEITA SEUS CONCIDADÃOS, BLEMANDA PARA GOIÁS A INTRANQUILI

DADE, SLESAMEIAADESAVENÇA, FREGA O ODIO, SLE SAMEIA 

7
a inquisração, e nos que somos OBRIGADOS A AGUENTAR AINPA |

POR DOIS ANOS ESSE MONSTRO QUZ ESMmÁ NO PALÁCIO DAS ESMERAL-
/É __A0PALuas _" MRO"

 

   

 Das, Mas NADA COMO A PROVIDENCIA DIVINA, NADA COMODEUS, - ,

Porque o será chpo 5 0 NOVO RAIAR PESTIVO EMGOIÁNIA.

Levafemos os nossos verdadeiros hoáêãêMbúblicos para assumir

as grandes responsabilidades dêste Estado. AÍ entao meus que

ridos amigos de Heitoraí, voltará a paz e o progresso para 0

Estado de Goiás, a tranquilidade será reinante em nossa famí

lia, já não mais precisarão os policiais a percorrer as ruas

prendendo estudantes, atirando em homens dentro as igrêjas,

dizendo que os padres são comunistas porque defendem a liver

sas e a democracia. Mão terá motivo jo rovo ficar intranqui

lo, não haverá mais necessidade Co povo esconder na: auas'fg

zendas com modo da polícia, porque o Governador que vai subs

tituir será o Ir. Iris Rozendo Nachado. Povo |

extraordinário, de grande capacidade, amante da liberdade e

da democracia, quero um dia se Deus quizer há de vir a Heito

raí como veio a pouco, trazer a sua palávra de fé, a sua par

lavra de estímulo contra tudo isso que nos temos na nossa Tê

gião. E terminando meus amigos, podem ficar tranquilos que |

nos estamos de lá vigiando o nosso prefeito contra êsses ve

readores irresponsáveislque não querem o progresso de nosga

comuna, que não querem geªiºgªlXªªeâêºHeitoraí, mas que quer

rem colocar o municipio de Heitoraí no ostracismo e no esque

cimento, tendo como visão únicae exclusiva essa política s

baixa da ARENA, e nos estamos de lá vigilantes, sabemos que

les ainda vao mover um processo contra o prefeito, mas eu |

espero que dessa vêz o povo da rua, o povo da praça encon-

trando o seu prefeito o proprio pqvo a sua defesa porque nps

não temos govêrno no nosso Estado, nos não temos aqui arenis

tas que possa cohfíar, mas nos temos única e exclusivamente

o pensamento de que nos temos justiça em nosso Estado e que

dessa justiça nos esperamos que não façam mais essa covardia

com o nosso prefeito. Eu quero meus amigos fazer uma homená-

gem a um moço extraordinário, ao moço bravo que acompanhando)

passo a passo o nosso prefeito, defendendo-o no Pribunal de

Justiça, dizendo bem alto de sua vocação, de que êsse prefei

to é honesto é trabalhador e que o povo de Goiás inteiro po

dia confiar, que é o Dr. ANTÓNIO DE SÁ PEIXOTO. E terminand
 

 meus caríssimos amigos de HeitoraíÃ, eu vos peço, podem con—:|,í

continua....

orem creio         
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"-fiarnoprefeitoAr-Theodoro,podemconfiarnosrepresentantes

dêssemunicípio,podemconfiarnoMDB,porqueenquantoanossa

oentusiasmoaindativerumpouguinhodeluz,noslutaremospe

 

laliberdadeepelademocracia.
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RELATÓRIOS

2.1 - Relatório de Informações no 105/66 -

DFSP, de 6 Set 66.

2.2 - Relatório da DOPS/G0.

2.3 - Dados sôbre EURICO BARBOSA.

2.4 - Relatório no 9/69, da Comissão Estadual

de Investigações de Goiás, de 4 Fev 69.
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       $ Dados sóbre o SR DARBOSA, Deputado Esta

 

25 Elemento Com>lasia e 'wtl—“cvcluclcmrio Bendo fichado por

suas atividades subversivas. Atualmonto incressou nos filairas éo /

PSDB, tendo prestado um jurorento da fidsiidlsãe ao SR PR .

pra LtbOVYIoo, É

| 2. Na sessão do dia 26 de agôsto, no issoublóis

31 LORICO fêz um retrospecto das futo $

que o Goyvornador MURO foi solonenente recehído eu Coianesia,

bara receber o título de cidddão goiasneserse uclôs relovantes servi .

cos aquele rmclpio. Serelhantãe aconteciauw rogistrou-/

se também eu Inhumms, Mão faz multo tempo que o Deputado GMNÉSTO BOR

G£S da UDF dizia que MAURO BORGES era o benfoitor de Ituvoiars e lhe

dava total apdio, (0 SR u,.p IO BORQGHS dopois da degoirn do Geªr:mador

MAURO BORGUS, rotornou alírúu'plàkfhfzn da UOL—:). Pi

. to da "srobilade e honvadozx do Deputado SHDABTIÃO .A?1.aí.3'iª?38, na dire-

. ção da Socretaria da Fazenda, Açeztvou a oe

sabe queu construiu Ooiânia, asfalitou Goiás, ar“?" estradas, soer=/

guou a situação econónica e aperfeiçoou 3 cnsino no Estado anhangue-

>
:

3
3 cit .B €)
É É
?

3
5

<>
==

3
'3 3 E
ae

 rino, sabe que Snojania 40%. “ª,;fwªªdaoamo“mu,.,-r—.iqq«gng sade
AJ d Ae « É 4. - maN PR * =pque a adrinistzaçao cªsuadcºzlastá paralizada;: sabs que o Covôino a-

Laia - A2 e aa a a Sra a Sama ae R 4 156 1 Em te da fias » *tual insufura obres com o seu noras da advinis tração do Covôrio pussa
a & , Br ; tros presa ©7
do, DUraomaticamente ressaltou que "sec fosso MHAMUNO MSRGNS que norntasse

quatro "il fudio:tários do wa noite para o dia diriam que isso era

UbDVo
é

rsãÃo e corrupção; se fósse MAUAO SORGES que tetesso a publica-/

ção do Dl...1'.r.0 Oficial nor córca de quinze dias diniam que era um es-

cândalo. Goiás está sendo governado por queu não gosta dêste listado,

0 de sen discurso ocupou-se da analálise dn l1ideraiçga do Senador

' - PEDRO LUDOVIGCO e dá incoerância que a UDN vem cometendio em sua hist

7 ria política em Goiás".

3, O Doputado EURICO continua desenvolvendo intensa /

campanha anti-revolucionária. tº, é um dos componentes do Co

mitê de Imprensa do PSD. Escrevo bem o é muito inteligente, Está sen

do solicitado para pronunciar conferências nos colégios particulares

exslicar filosofia de govôrno do PSD, muito asposcialmente de /

MAURO BORGES e do Senador PEDRO LUDCVICO, Seus discursos são violen-

tos, critica sempre o movimento revolucionário, elogia o gorôrao pas

Sado, censura o Marechal RIBAS JUNTOS, intimida agressivamenta es in

3 ! , Gocisos decalrando que tem fórça para impodir o resresso dos
W cassados ao exorcéio da vida pública, Doclara-se socinlista avançado,

prega o retornismo do continuÍsmo ludoviquista como a única soluçã

Pia para salvar Goiás do atismo om que o colocou a Revolução. Enaltece o

SR PEIXOTO DA, digo, Enslteco o padre RUY RODRIGUES, ex-scerotário /

da Educação o que substituiu o SR PHIXOZO DA SILVEIRA na pasta pois

êssesaerdote em, na oportunidade, diretor da Divisão do Ensino /

   



 

-P x % Acessa 19,091

lpe Segundo a nova mancira de conjuzir a sua campanha políÍtica/

o PSD LUÚDOVIQUISTA, na noite de ontom, 31 do agôsto, na TV Canal 3,

| &Presentou a palavra do esquerdista EURICO DARDNOSA, O seu pronuncia-

mento político sob a responsabilidade do PED, foi mails win vez de a-

taques violentos ao govêrno faderal e estadual e de eroltocimento Bu
figuras de PEDRO LUDOVICO e MAO PORGYys, ,

 

Se RDOSANTOS. Deputado cleito pela legenda da
UDN, dels se desligando, no segundoao de sou pare apoiar"
o sistema ideológico e subversivo montado nor MAURO NORGRS, Muito ea
tudioso e inteligente, destacando-se coro um dos voloves mais rositk
vos da nova geração goiens, o Deputado RUÚRICO BARBOSA DOS SANTOS, no
seu tempo de estudante, não teve oportunidade de se mostrar cominis-
ta nem subversivo, Denois de terminado seu curso, ingressou no jorna
listo, no departamento de Notícias da Central e poster]
crmente na Redação do jornal "0 POPULAR", Data dêsse tempo sua fre-/
quência no meio intelcetual de Goiânia, integraia por GLLBNRIO KEN-/ E
DONÇA SEPHARDO ELIS, desembargador MAXIYMIANO DA MATA TRIXEIRA, |

* (a espôsa dáste), Dv, MAGALNARS, então SESADOR DOMÍNGOS VELASCO e/ I
* seu paulatino veneno, envenenamento espeiritual. Miogendo-se Deputasd ia ad Ass , » Ar aaa

l

os- E a

da

d+ 4 Saem 444 am 3,424 * Pdo stacual o com profunda frustração com afin-

 

«

eo a desusado interesses so estudo das quasiões internacionais, ser-/

2 I e ecoa o maosessoramento do

tuação financeira arcito o ofe-

RCB3, que Lire francnçou o Banco do Esta

do de Goiás S/A, através de qual fêz a unificação de suas clvidas aç

uuirirdo, a prestação um carro GORDINI e postoriorrentoa um V. W, que

tove de vender para assumir o resgnte de comproníssos políticos de /

células comimistas. Por ocusião da Revolução de 31 de Merço, em com-

à . panhia do Deputado ELIEZER PENA e Vereador LUIZ AUGUSTO BAUPAiO,. /
constituiu-se em redador principal do Governador, redigindo e
buindo através do Escritório do Govêrno detoiás em Brasília, farta /
propagando subversiva e logo depois defensiva do Governador e aita-/
mente contrária à REVOLGÇÃO: Espocializou-se em política internacio-
nai, cerendendo sitemàticamente a Bapel da Rússia comunista e nos /
seus vários pronunciamentos pâblicos & na Assenbléia Logistativa, a-
tacava a doáinação capitalistaamericana e imperialista inglôsa, que
manobravam com as Fôrças Armadas e financiavan a disposição de MAURO,
Foi ur dos mentores da ciração da DISPBTNOL-GO, tendo discursado com
vecmôncia por ocasião de seu lancamento oficial. É fichado como comi
nista nela DOPS de Goiás

e

sua continuação no tabuleiro da políiica/
estadual goiana representa sério perigo, graças à inteligência e a
argúcia com que discute. É responsável pela re-eçlutinação dos setô-

res intelectuais de Goiânia e dos principais redutos demográficos do “k
interior do Estado, ! a

 

  



 

£ e elo eamooo Rao rpa,

-3-
1 APRes424,0 2,9,

3. O pos SANTOS, eleito pela logonda
vaense % aa

da DX, a 505590 Estadual. fo1 se empolgando com es pregações vez:
Tolhar desde a juventudd, deixo lover pelas prega-
ções do SRk?...a %%%&...» tendo entrevistado na Tolovisão o então /
Doputado SW GAROTA O, MTUIVA MOTRIRA e outros, tendo todado paz- = pm, ea * imo, ema * 1 esato em carmmonesos as lads de MANO Sires, perriria
Soro usaalo 5 pelavroado e as atitudes dos anritadores /
vermelhos, Anés a revolução, foro que se sentiu salvo dos aptipros,/
20a e 7a do Ato institucional, voltou a atacar a Revolução do 31
de lMerço semproao lado de PIDNO IMDNOVICO e MAURO DorGTô, Com a
queda de 5ORCES sua útitudo ce anti...:mããªºwfwio cexiltado, -
dau lugar a atitude de nrzcãsââpcªoãªwo. Passou guniapnte / ©
com PRDRG NauRO porQhs, fntors any oriodsTums,
WALTENO CFA e LIZANDAO VIRIRA DA PATXKO a trabalhar ativamente /
na preparação mncontrnerasvolução, sendo o principol "Pc,..wzao do / .
jornal "0 SOCIAL, É atualmente o clemonto de ligação do MAIO SOR

“&,

GHS com JORGE LACERDAe com ds comimistas foraçiãos no interior do

Estado.,
4h

- Sb

yA Congio que a Deputado
DOS SAUTOS irá insta .

lar nostoe Estado, em zona ainda nao conhecida, wa BMANILUO DL nÁ/%

bro Irunsm35“ que há sois mesos mis ou não:; se acha guardado
a um casa próxim ao lospital Adanto Sotoiho nesta Capital. Cong
ta que o intermediásio da instalação de vefcrido anarolio é o SR.
ANTBAL DW h:; cox-Delogalo Regional. do IAPB em no»ás, na ápoca do
Corvômmo JO%0 GOHLARZ, o qual foi esonerado finções por a-
tos do Govérno Revolucionário,

CONCLUSOR
De acórdo com os dados apuradosmago o SR RURICO BARBO-

SA e acima transcritos nota-se o tremendo êrro833% ao vou.—Hab.
que êle38.3me das punições pªcmªn wºn—.o Ato Insiitucional no 1.
Logo após o término da vigência dosart.s 10o e 7a voltou o SR ª

 

 
CO BARBOSA ao seu trabalho comunista, trabalhando Édomummo, aos Srs
PEDRO LUCOVICO R Ego wowmmm pelos ideais Sªnga e ga...—6405. E
cionários,
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RELATORIO No 9/69

DOCUMENTOS: .. Diário da Assembléia, Jornais e discurso em praça'pública

ITNERESSADO:- DEPUTADO ESTADUAL - EURICO BARBOSA

ASSUNTO : - Discursos anti revolucionários nronunC1adoo na tribuna

da Assembléia Legislativa em praça pública e jornais.

Senhor Governador:

 

No exercício de suas atribuições, a Comis

s&o Estadual de Investigações (CEI) instituida pelo Decreto e 333 ,

de 28 de dezembro de 1968, procedeu a. uma veriflcaçao nos discursos

proferidos na Assembléia Legislativa, em praça pública e nos  pronun

 
ciamentos nos jornais desta Capital pelo Deputado Tstadual EURICO

BARBOSA, atualmente líder do M.D.B. no parlamento goiano.

Como resultado dêsse exame, relata a Comis

são o seguinte:

? ANTECEDENTES

Deputado FTURICO BARBOSA, advogado, bom ora

dor, pertenceu há muitos anos aos quadros da extinta união democráti

ca nacional. Reeleito em 1960 para a Assembléia Legislativa, pela

U.D.N., formalizou a sua adesão ao partido situacionista no Estado ,

no perfodo entre a Revolução de 1964 e a Intervenção neste Estado. E

ra Governador naquela época o Sr. MAURO BORGES TEIXEIRA.

Subversão da ordem ou estrutura político social.

DEFINIÇÃO POLÍTICA
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DEFINIÇÃO POLTTICA

Através de seus inflamados discursos den

tro do parlamento goiano tem o Sr. EURICO BARBOSA feito da tribuna

um meio de expansão de suas idéias derrotistas contra o govêrno fede

ral, estadual e incentivo a desavença entre os poderes constituido

do Estado de Goiás.

Quase sempre Estes ataques chegam a subver

são da ordem político social, com a mudança de govêrno e forma de re

ginme, - éa subversão instalada e protegida pela excessiva imunidade

parlamentar.

Podemos aquilatar a que ponto vai através

de seus discursos na Assembléia, cujos determinados trechos serão a

qui transcritos,

" Eu sou daqueles que partem do ... e es

tou fazendo através de um livro, por mais

x . inexpressível que sejam as suas páginas

literárias, mas eloquente, que irá teste

munhar o testemunho da iniquidade do que

assisti quando facismo em Goiás, lançam

mãos de todos os recursos e de todos os

meios para derrubar MAURO BORGES do po 1

der." (sessão ora, de 2/5/68)", l

" Para que se retire de quem quer que seja i 
o direito de investir contra a minha dig

nidade ou contra a minha moralpessoal 3
 

porque estejam certos aquéles que se con

sideram com fôrça bastante para conse

guir junto a determinado escalão a sus

pensão de direitos políticos, que eu en
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enfrenteino momento em que ainda estava
 

em gõso dos Atos Institucionais, saibam
  

que só uma tranguilidade me conforta e ,

porisso, jamais, terei medo diante de

gualguer personagem ou de gualguer situa

ção, (grifo nosso) só uma tranquilidade
 

me conforta, vasculhem a minha vida públi
 

ca e particular, e se

. que encontraram razões nas minhas idéias,

eu lhes direi que isto é para mim uma!

honra, isto é, para mim uma consagração ,, 
porque, na verdade, sou um socialista angi-

tão, sou homem que luta pela melhor dis

tribuição das riquezas, pela melhor opor

tunidade a maioria de todos os componen

tes de uma comunidade, e se alguém assa

car contra mim as mesmas assacadilhas que

o .jornal " O Globo " dirise contra D. R1

 

der Câmara ou contrá D. Fernando Comés ou

contra Tristão de Ataide, que saibam que

. isto é para mim o legado que deixo para os

meus filhos". (sessão Ord. de 2/5/68),

l
CREVE DE ESTUDANTES ;

i
Referindo ao choque entre a Polícia e esta

dantes a porta da Catedral de Goiânia, conclue o Sr. EURICO BARBOSA:

" As vítimas daquele atentado que se verá
ficou no interior da Catedral, V.Exa.m€g

mo assim se empenha, atentem bem, srs.de

putados, que aquelas vítimas são as pes

soas que se quer apresentar, uma delas

esteve envolvida em IPM após a gloriosa

; revolução, a nosso diapasão V.Exa. dis
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apresentar aqueles jovens como passíveis

de violências. Mas quero apresentar aqui

uma expressão de V.Exa. quando fala nas

fôrças do mal. NA VERDADE TU VEJO e iden

tifico fôrças do mal atuando hoje na po

lítica brasileira, são as fôrças do mal

que mandam preender escritores como um

Antônio Calado, Diogo de Melo,grande poe

 

ta, porque foram manifestar-se contra os

conflitos internacionais que infelicitam

a humanidade, na porta da embaixada Ame

  ricana na Guanabara; fôrça do mal queque /

rem impôr ao pais um processo violento

de se praticar política; as fôrças do
 

mal que taxam de subversivos aqueles que

defendem interesse nacional; fôrça | do

mal que atiram em estudantes e operários

fôrça do mal que invadem o restaurante

do Calabouço para ali matar um jovem

rário; as fôrças do mal têm, realmente ,

que Ser estirpadas e vejam que na conjun

tura brasileira de hoje as FORÇAS ARMA

DAS do nosso País já estão começando a

perceber que não podem ser instrumento de

partido político (trecho do discurso da

sessão ordinária de 22/5/68)! Após um

aparte do deputado Sidney

nuou o Sr. EURICO BARBOSA: "Interessante,

o Governador da Guanabara elogiado pelo

CGovêrno Federal, apresentado como um. ho

mem da confiança do governo Federal. É

como o caso de Geraldo de Pina, le foi

ferido como agressor de um jornalista.Ho

je é deputado da Arena. Outro dia foi a

tacado o governador JOSY FELICIANO nas

 

Pg?
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9

violências de cinco de março; hoje é da

Arena. De modo que as fôrças do mal es

tão é na Arena 8 uma bela penitenciária.

Na sessão extraordinária de 20/08/68 foi

discutida a greve dos estudantes e ferimentos em três deles:

Falando em seguida a Tércio Caldas disse

. EURICO BARBOSA que: F

" Tamento que V.Exa., procure propositadâi

mente tão incompleta, por conseguinte

tão incorreta pra dizer a verdade,aliás,

não só a verdade, mas a Única verdade a

través da qual sabe-se que o senador

JOÃO ABRXO foi cercado na rua por polí

ciais e se viu obrigado a afastá-los da

sua frente depois de ter recebido voz de

prisão e foi êle obrigado a colocar o |

carro em funcionamento. E neste instante &

. continua Ele mostrando aquela mesma cora l

sem cívica demonstrada na tribuna do Se 1

nado Federal com a NOMEAÇÃO do Presiden ª

te da República., Esta é a verdade, que '?

por conseguinte reafirma o valor moral a

 

de um homem público que enfrenta todo po _Ã

l1iítico e caminha ao lado daquele que pen 4

saram valer-se do poder das armas,não se

importando que as mães chorem pelos fi ]

lhos." ª

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - Invasão:

 3 ' Mais uma vez, a nação brasileira é sacu í
 

dida pelo terror polícial, ultimamente

alimentado pelos setores radicais do_Go
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Govêrno, que desejam provocar os protes
 

tos capazes de ensejar atos de fôrças e

impedir a redemocratizaçãodopais. Os

jornais de hoje reproduzem, na lingua

gem irretorquível da imagem e da foto

grafia, as cenas de vandalismo policial

praticadas na Capital da República onde

a Universidade de Brasília foi invadida

. por um contigente de polícia sob a guy

tificativa de ali apresentar um mandato R

de prisão contra.o estudante HONESTINO

GUYMAREES ..... prossegue ..... é fran

queada a prática de violências físicas

contra deputados e senadores da Repúbli

ca, dando-se assim a ação de um polícia

& o primado supremo a que seja êle mais

E válido e mais respeitado do que a ação

i de um representante do povo, inclusiveo

, próprio lfder da oposição brasileira na

, Câmara Federal, o jovem deputado MÁRIO

. COVAS, uma das vozes mais lúcidas, mais

brilhantes e mais respeitadas deste mis

ª inclusive 8le foi vítima de truculência

É policial; o senador Aurelio Viana, tam

bém conhecido e respeitado pelas suas

atitudes pelo seu comportamento

sempre sensato e infenso a qualquer tá

po de violências, um apaziguador, ser

também vítima das atrocidades policiais

(sessão ord. de 30.,038.68)."

" Srs. Deputados, no interior goiano,e tal1

vez em todo interior do país, as cidades,

A A , 1d + e + s
l Análise sôbre o ICM - situação financeira,

 



   

é
í co M Rel Aa [fo S - Po d

  

 

meTaDO DR GOIÁS
GOYVERNADORIA DO ESTADO

G A BI N E T E

a

o

.o. CEI' GOIANIA

fis. 7

com a canalização dos recursos do Impôs

to de Circulação e Mercadorias, apresen

tam-se hoje mais portentosas, mais ajar

dinadas e, porque não dizer, muito mais

floridas, Realmente proliferam as praças

e os jardins neste Brasil de hoje. Mas,

se fôssemos indagar, quantos comercian Í

tes foram a falência? quantos indus

. triais foram a falência ou concordatas , (J)

quanto ganha o operário no Brasil de ho
  

je, que há 4 anos ganhava pelo menos

cinco vezes mais do que nos dias de hojg !

se nós ficássemos a perguntar porque ês

te povo brasileiro a cada dia está tão

empobrecido. O salário mínimo que há 4

anos suficiente para adquirir 600 quilos

de carne, hoje Este salário mínimo é sufi

ciente apenas para 40 quilos de carne.
#

a T êsse desastre da política monetária, im 
plantado no Govêrno Castelo Branco,a ser 

. viço de interesse estranzeiros, esta po 
lítica que mata o operário, que empobre
  

ce o povo, que aniquila a nossa indús

tria, que liquida Este país, que hoje a

presenta indícios de elementos da classe
 

média terrivelmente empobrecidos, e ele

mentos da classe pobre terrivelmente mi

serabilizados". (disc. 30-2.10.68).

 

Discurso com a pretensão de fazer uma . aná

1 lise financeira mas que não passou de velhos chavões demagógicos.

 
TITULO DE CIDADÃO

Na discussão para a votação de concessão de tita

sm
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título de cidadania ao General Meira Matos, na 1a votação, fêz o sr.

EURICO BARBOSA a seguinte explicação pessoal:

"' logo após o chamado Movimento de 31 de

março, ou movimento de 1o de abril, esta

casa aprovou uma lei que dispunha sôóbrea

proibição e concessão de títulos de cida

dania goiana a militares.... No presente

projeto, cujo parecer des Comissões Rega

niídas estamos votando, o seu autor, depu

tado Sydney Ferreira, procura homenagear

o ex-Interventor, Mal. Meira Matos,autor

do fechamento do Congresso Nacional, na

queles tristes dias em que o Mal.Castelo

Branco dispos totalitariamente dêste

País de forma como bem entendeu e munido

de atos institucionais que lhe dava to

dos os poderes para ser um DITADOR camu

flado... 0 ensejo da votação do parecer,

queremos formular o pensamento que tra

duz o pensamento do partido da b&âncada

do MDB não apenas contrário a concessão

do título ao Cel. Meira Matos, mas a con

cessão de quaisquer títulos que viessem

homenagear aqueles que tripudiaram sôbre

a oposição goiana, isto é, o MDB...

PESSOALMENTE, razões mais fortes para

não concordar com essa concessão ao Cel.

Meira Matos, pois foi no seu perfodo que

se desencadeou uma das mais iníÍquas on

das de perseguições contra os meus compa

nheiros políticos, inclusive na cidade

de Morrinhos, minha terra, onde houve

prisões das mais injustas e as mais sór

didas, tão sômente por motivos polfticos.
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Assim votamos contra a concessão desse tf

tulo por que o Cel., Meira Matos sovernou

êste Estado num período de exceção, quase

ditatorial e no seu perfodo registraram as

mais torpes violências contra os nossos

companheiros neste Estado. E foi le quem

fechou o Congresso Nacional na época em

que o Presidente Adauto Lúcio Cardoso, se

. insurgiu contra a cassação de mandatos, e

inclusive foi êle quem comandou o estúpi

do envio de tropas brasileiras para a Re

pública de São Domingos para dar cobertu

ra aos Estados Unidos. (Parecer emitido na

sessão extraordinária de 09.08.68). íf':

 

  Em pauta o projeto no 455/68 para a 28.dis

cussão e votação da lavra do Deputado Sydney Ferreira, proferiu o De

putado EURICO BARBOSA, um discurso, cujos principais trechos são:

" Nós estamos aqui profligando a concessão

. do título pelo que 8le significa intin

seca e extrinsecamente. Intriínsicamente,

 

 
goiano, temos o direito impostegável de 
protestar contra todas as torturas, con

tra todas as Sevícias, contra todas as 

1

i
porque, na verdade, nós, em nome do povo

í
violências praticadas ao tempo em queo É
coronel DANILO DE SX CUNHA MELO era Co _ 3
mandante do 109 BC., que a serviço de um

 

  

  

facção política, realisou, praticou atos 
que não dignificam a um oficial das nos
sas Fôrças Armadas, porque se há um ato

condenável pelas instituiçõesdaFôrçaÃAr
mada, é o da tortura contra presos polf 
ticos,

 



 «---
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Aqui em Goiás ocorreu fato mais grave que
 

simples tortura dos presos políticos,ocog
 

reu a prisão injusta com o fim deliberado
 

de torturar o preso, a fim de obter as
 

mais torpes calúnias contra o ex- governa
 

dor MAURO BORGES. Todos conhecem, pelos de
 

oOimentos prestados em cartório, e por
 

conseguinte, representam instrumento pú
 

blico, todos conhecem os meios que foram
 

usados para extorquir de pessoas inocenca
e A

tesas mais viís confissões falsas, daquê
 

les mesmos presos políticos... em conti 

nuação ... <
N

O povo ficou estarrecido assistir ao Go

vêrno do Estado ser deposto por um process

So no qual a principal testemunha era um

débil mental. Cartas foram dirigidas ao

Presidente Castelo Branco, para que fizes

se exame naquele polonês. Só depois que

Mauro foi deposto é que pessoas tortura

das foram postas em liberdade".

... O brasileiro tem saudades da democra
 

3

cia, O brasileiro sostaria e quer voltar
amooo

aos tempos sorridentes e otimistas de Jus
 

celino Kubitscheck. Todo © povo era felia
 

Hoje o povo brasileiro ainda está asfixia
  

do, não existe realmente liberdade,no seu
 

verdade*ro sentido; há pressa
es I A

pressão, há violêne

03 brasileiro c

fundamente histórica:otatalitarismo ou

 
. a T3hnrhAz 3 Ado o país está próximo a democracia, sur
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A «
surgem aqueles que se espojam nas tetas
  

da ditadura, que só sabem ter o
 

poder desde que êste poder seja mantido e

las armas ou pela brepotência, e tendo me

do do voto e do julgamento popular;êstes,
 

quando a liberdade se aproxima, quando a

democracia por conseguinte também se apro,

xima, começam a atirar tijolos na janela

. do arcebispo, a despejar tiros de metra

lhadora contra a residência de D.HelderGÃ

mara, a ameaçar líderes estudantis, lide

res autênticos e a fazer terrorismo, por

que é a maneira de se justificar atos de

fôrça." e conclue:... " Quando se fôr es

crever a história de Goiás e se contar pa

ra a posteridade e para as gerações mais

jovens que para se depôr um govêrno foi

necessário forjar da maneira mais hedion

, da possível, os processos mais torpes, fa

) zendo relembrar os métodos de Hitler no

. Terceiro Reich, quando se contar tudo is

so, Sr. Presidente, quantas pessoas se re

moerão de remorço". (disc, na S.0.-13/11.,62.

so, 31/11/68

 

Em discussão o requerimento do deputado Car

neiro Vaz que requer um voto de congratulações a Direção do DERGO e

aos funcionários daquele Departamento. -

" Após as palavras dos deputados Olímpio 1

Jaime e Helf "equªta, a mesma foi dada a EURICO BARBOSA que em certo ,

trecho disse: " Os parlamentares da Arena que leiam os discursos e j

pronunciamentos feitos pelos parlamentares do MDB con
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contra o " Coronel da Tortura", (referin

do-se ao Cel. Danilo da Cunha Melo).,aquê

le que praticou em Goiás crime do qual ",

não apenas Ele devia se envergonhar, mas

A A A
aqueles que Sle compatuaram, que por ele

s ( ou a Ar i
agiam como "dedos duros aqueles que agi

ram para trazer a Goiás o clima do terror

e tirania que foi trazido através da in

. tervenção e posteriormente também a essa

' mesma intervenção.

Nós lançamos o mais veemente repúdio a es

sa ironia, que é mais pretensa ironia, do

deputado Helí hesqulta, que conhece a tra

diçãoo de luta do 1DB, que é um partido

 

 

 
que não se curva ao militarismo, que não
 ao a - - 1

se curva a prepotência e a pressão e aqui í

temlutado sem bajular "japona", sem baJu 1
 

lara farda, mas também fazendo Justlça

aqueleu que, envergando a farda, sabem de 
fender a democracia, como o Mal. Telxelra

. Lott, defendendo a democracia brasileira Í

com o contra-golpe de 11 de novembro, quan

 

 

 
do devolveu ao Brasil o regime  democráti

co que estava sendo deturpado pelos gol 
pistas que queriam impedir a posse de Jus 
celino Kubitschek., A Estes Militares que

honram e dignificam as Fôrças Armadas la

tando pelas instituições democráticas, nós

prestamos homenágens, mas aos militares

que tanto serviram como militares dedos du

ros, nós formulamos os nossos veementes '

protestos, o nosso veemente e eterno pro

testo, porque a nossa vóz não se  calará

diante das ameaças daqueles que só sabem

1 usar das armas para ter o domínio polfti

co do Brasil", (S0-21/11/68)
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" O SR. EURICO BARBOSA: Um Legislativo 3

Sr. Presidente, que não partióipa do orça

mento, um Legislativo que fica mais de 6

meses sem funcionar, um Legislativo que

já não mais grita contra a miséria que

se alastra pelos rincões do Brasil, um Le

Sislativo que já não mais participa con

 tra tudo de mais acontece ao povo, precisa

 

reagir, reagir para levar bem alto,não a
; A. 3 e +

penas a consciencia, não apenas os anais

da história, mas para o coração do povo ,
, A P A

para a consciência das Forças Armadas, pa

ra a consciência de todos os dirigentes ,

 

para a consciência de todos intelectuais,

para, enfim, tôdas as consciências que

pensam e atuam, possam ouvir e mostrar que

o Ministro Roberto Campos está errado; a

 

Democracia não pode ser massacrada,é pre

ciso que levantemos a nossa voz, do con

trário, seremos, Simplesmente empregados

 

que gostam de emprêgo"., (D.A. de 256.1.67)

  

"CARTA A BATISTA CUSTÓDIO

 

O deputado FURICO BARBOSA enviou ao Diretor

De " O Cinco de Março" a seguinte carta publicada na última edição da

 

A +
quéle semanário:

' Caro Batista Custódio

*.. Estava eu no gabinete da liderança do ª
 

 
MDB, logo após o memorável comportamento de

nossa bancada, quando ali chega o jovem jor
 

nalista e, com indisfarçável emoção e comad
 

mirÉvel humildade, aperta-me a mão dizendo:

 - Vim apresentar minha inteira solidarie
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solidariedade ao justo, correto e 41ido
v 2

 

 

protesto do MDB.

Naquele momento personificava-se naquele

moço idealista o sentimento do goiano cons

a

ciente e a inconformidade de todo brasª

leiro contra o totalitarismo e o caráter
 

alienigena do sistema dominante no Brasil

desde 1o de abril de 1964.

àOrgulho-me da posição de que jamais me a

efastei, de luta contra ess tema. tota 
8

litário e alienígena. Não ac entei, já em 
oSsto de 1964, pa1+101gaª da trama crimá

nosa que se urdiu para derrubar o governa

dor MAURO BORGES. Mas ainda: voltei-me con

tra essa trama e combati com as energi:

de que era capaz., .

Feita a intervenção - ato de totalita  

rismo que macula as páginas da nossa His
- * * * A * *

tória - denunciei as violências cometidas
 

no, perfodo Meira Nato» e votei contra a
 

deleMªçao de vacância do cargo de _gsover
 

nador, embora (veja o cinismo revoltante!

n*,

+*osse reconhecida, no respueciivo projeto

de resoluçªoa improcedência da _ acusa

çoeo contra o Sr, MAURO BOR EQJMXQiQiWªpª

tra a eleição do marechal Ribas Jr. e luEEA o: em tua ema -

dos que fizeram a referida intervençã     

 

 
1 A a +
tei contra o seu governo ilegítimo 

*.. Finalmente, nosso protesto era dixisisis- E)

 

 

do contra o fechamento do Congresso Nacio

nal; contra o envio de tropas brasileiras

 

  

  
para a República Dominicana; e contra a

a ação em Goiás do Sr. General Meira Ma
 

   

tos a serviço de jacções político-partidká

4
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os poderes e todas as imunidades para

praticar as perseguições mais odiendas

e mais mesquinhas a mandar e desmandar,

tumultuar e intranquilizar a vida do Es

tado (trecho do discurso da sessão de..

22/5/68).

Contra o Procurador Geral do Estado:

" O jornalista Stanislaw Ponte Preta 3

pseudônimo de Sérgio Porto, criou o já

famoso festival de Besteiras que assola

o país - 0 FEBFEAPA .-. e através dessasua

criação produziu já duas obras de gran

de aceitação popular, demonstrando to

das as gafes e as ridicularidades havi

das neste País após o 31 de março de

1964, O Sr. Jacy de Assis, atual Procu

rador do Estado, se já não havia entra

do antes, entrou agora para o TEBEAPA --

estival de Besteiras que assolam o RigY

(sessão ord. de 17/9/68).,

 

DEPOSIÇÃO DO GOVERNADOR MAURO BORGES.

Nos debates realizados no dia 1/3/67 após

ser aparteado pelo deputado Leão Caiado, respondeu FURICO BARBOSA,.

(!. Primeiramente devo dizer a V.Exa. que

| naturalmente não está a par dos aconte

cimentos pois eu deixei a UDN,deixei a

DO luta da oposição porque me opus a uma

?N luta para a deposição do Governador Mau
o) a

ro Borges,... em prosseguimento ...'Ago

ra, o que devo dizer a V.dúa., em res
 

 
+

L posta ao que foi perguntado pelo deputa

do Manoel Mendonça, eu votei, f
 i

dos sete que votaram contra a deposição 
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"PROTESTO DA OPOSIÇÃO"
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4 - INFORMES E INFORMAÇOES

4.1

4.2

é 4.3

4.4

4.5

4.6

4.7

4,8

4,9

 

Informação

Informe no

Informe no

Informe no

Prontuário

Prontuário

Informação

Ofício no 28/69-Governador de Goiás, de 19 Fev 69.

Informação no 0244, de 6 Mar 69, do CENTIMAR,

 

NG.PR0.055.938.U0.2166

 

no 024/65/11a RM, de 22 Abr 65.

211/65/11a RM, de 12 Mai 65,

325-D2/DF, de 31 Mai 65.

128-DOPS/GO, de 6 Dez 67.

da 118 RM.

do SOPS/60.

no 20/69-C.O0p-DPF, de 3 Fev 69.



   

MINISTÉRIO DA GUZRRA 7 BRASILIÍ» A QB e

"CMDO MIL DE BRASÍLIA. " _ po c. - Emiga /04 /1965

E 11o REGIÃO MILITAR F - f a ca "

ESTADO MAIOR REGIONAL
21 Sec/RMR-11

 
1 N F O R M A G A O no 022 4/65

   

1. aSSUNTO:- simuaçãom corfs - resumo nos aconsEOIMENTOS DE 19ABR6S

' 2, ORIGHN:-

 

 

 

3. CLASSIFICAÇÃO:-

%) DIFUÚSÃO:- por -S E I/Bàb'
' 5, REFERENCIA:-
 

 

 

1e Foi roalisaão, dia 18, o almôgo cá honenagem a MAURO BOMGZ3, ha

fazenda de JO3É SONDA, na região de CUATÓ, Houvo o comparecimento

de maita gente, prinoipalmento doputados do PSD e, inolusivo,0o D3

matado _EURICO BARBOGA, da UDN, Facs a osso comparecimento ei nas-

ea, as articuleções políticas que ser tratadas na rcunião

Sorenaliadas para uma nova rounião, Esta foi roalícala na ànden-

ra de ARY DISNÓSTEIES, cituada na região 60 ITFAUÇU, a 30a de Goiá»,

nia, na estrada para Goiás Velho, A esta nova reunião conparac9 -

ram, aida do MAURO BORG23, o Dop EniDEG GUIMARÃES, do PID, ARÍ DB

mELSoN SIdUEIRA, VEZERANDO DB VAZITAS, GCERAIDO CAMPOS,

So%o arraão, NICANCR GORDO, ARLINDO FISURY (Plloto de Isuro Ber -

ges6), WIZSON DA PAZYÃO, e cutros. 2

0 assunto tratado prenfeu-so 8a articulações para cloição doPre

sidente da Assembléia Regislativa e cisão com o governo de Esta-|

do, conformo o caso, Tanbém ficou decidida a roalização do novas]

. pouni£os semanais, em princípio às Cas feiras, na fazenda CORUUDÍ

de MAURO BORGES, ' . 4

2. Poi realizada, diam 19, cutra reunião, ds 1300 hs, na caca ésPEI

DRO IUDOVICO, ende compareceram vários dopnutados do R5D. áinia|

pronicu-ss à eleição para a Presidência da Assonbiléia,Tenhia con-| .

cortarem que pornanscerian apoiando o govômo estadual caso cbti=|

vessem para O PSD as dunô Secrotarias cujostitularos so demáti=| |

ram, ben cons as Secretarias do Placação e a do Interiors e JustiÃ-|

gas Caso o Govômo não concerdassà com essa pretenção,

não dar na Assembléia pora a votação. 4%

3. Não foi possível a renlisação da Seção prevista na

giolativa Estadual, pora cleição do novo Presidente da ROSTO, 3

_ja

 

 
A - _CONSÍITANe o o o o 0 890 j
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| 6, .O Senador PEDRO LUDQVICO (233) em ligação com LGIZANDOR VESIRA DA

- ao às alfabetímçao de.adultos, foi solicitada por MAURO BORGES pa
_ ra um contáto ocm &le., A consslho do Secrotírio de Educação,elemen

ár
ie
sL

ir
e

 

, : RANGATO, e que existiriam côórca de 5 conpos do pouso, cilardestinos,

 

ªtá—PMSS?! É“1

CONTINUAÇÃO DA no! D” 221155,30 CliB R l1a RH

  

   

   

  
  
  
  

   

  

   

   

   
   

 

4. Corse que, faco à ação desenvolvida pelo Capitao Albuquerque, !
£fxoento da Secretaria de Segurança PÍblica, o PSD também estaria
reivindicando a mesa, E

5, Nota-so, Últimamonto, a Congregação dos elementos antí-revoluoioÍ =
nérios do Estado, hayendo, inclusivo, a união do partiaánoedom
(sim.:uo) coa 0 P2B e UDN (que sonpro foram oposição) .Ressalta-se
que são os elementºs considerados sabrersivos e, mitos dolce. n.
Chaedlos como comunistas,

PAIXÃO e ÉRIDES GUIMARAÃCS(PIB); elenentos considerados e recenhe-
cidãos como comunistas atuantes, lançaran em circulação o jornal sê
manal ende a tênica é o ataque A Revolução e suas ações.

7, RORINA DAVID, professira da Secretaria do e ligada so ra

to de confiança do .govêrno, manteve o contáto e informou 9 seguin-
te: "Mauro Borges podiu explicações sôbro es néútodos utilizados a-
tualnmente para alfabetização de adultos, material cmpregado, eto..
pois desojava alfabetizar os colonos do sua fazenda (o3rer doe 50 ou
53). Após isso, soube-se que MAURO BORGES rocrutou, ou está rocra-
tando, 12 para essa alfabetissção. | ! | .

8, Informe "BD-3a dãconta de que estaria ocorrendo grandão movimento .
dé aviões, particulares, na região da SIERRA DOURADA, próxino a PO-

na região, Correm boatos que tal movimento prende-so a articulações
anti—revolucionárias, enquanto outros dão conta de tratar-se do con .

. ©000000800080 «*)

cia Lado etnia ss JOSoi calold LNAPI nndSE s d A. 

 



 

 

  
 

a

1. sas GATRGIA;, RDVA “mªis q entros, teulo tola parte em (%%%&

. do Estados E -
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| MINISTERIODA GUERRA ( 0/0. % ./.  BRrÁSILIA, DP.
;CMDO MIL DX BRASIDIA . Sao . Rig / MAJ1965 "."
.E 11a REGIÃO MILITAR e Ve Latiho R4 .

* mirono, eai

> ã a. ; Ala eo

« R$.08 elias 2 .º E als
Tx FORME No A . ao. si

1. ASSUNTO:- ATIVIDÁDOS De SunVeNSIYA 00 C 0 MA

Dê. 38 , " ". . [

3; . * o *--. .. Pta
4. DITUSÃO:-R»3/DP -ore ss " * * .ao

S.. REFERRNCIA:-R0M Inf at0/3 , o
L 

    

    

   
   

    

  

   

  

   

   

 

 

'*3 %%%&; ”E“me» paruntda fcviª:—a' pola Gº“”, à dásqme"

- tala ontadual, 291 so onpolganãs e04 as py3.,wgwa yornoliasg dbsigs

a juventudo, blºgªmante doisalesa iovar polso preca gõesa 43 #. e

BW&WOtAg (AGWMQLL4—43 atão demtuôa'e.|.

 

     

 

     

 

89 canpenoços #3 2449 do MATO Do11124; "ictiºffzíc,GoxproRemy

13 0 palevresão e cazª—aaa $ auªªàmwa dos apitadóros e

Apésa revolução, 2050 que só sontii mailvo dos ertigos 19) e7a as

do .Ato Institucional, voltor à tacara Dovolução de 32 &o Yagag—

. gompre ao lajede PUTO LUDOVIDO éMAURO VONGMI; Oon ques8a 69 =

BAURO BORQYI Gtitudodo entà—rcvwmªicmmmo exabtadão, eça itte R

gnr a atitude do dontra-Tovoliçienirão» Pagsesa juntamento 603 =|.

Fulbnô INBDOVICO, NOpOE3, 'O!hmmm, ARY aes

FALTENO CUNHA e BIZANDRO VISIRA PA SATZÃO, a trabalhar ativanonte| .*

Rã proprroção decºat—Wevamgae,  gendo o “mama. oleento de-l "

jorna) O bºª—am.â aAbtualmentà 0cAementodo ligaçaº do UAVRO DQBas! .

53 "genFCB TACEMA wºw 83 mais?“ Zersçiããos no aeww<>

 

 

 

 

 

 

[o.. a GRclamavam-aeww suavidamanª'a+ 00R9 43:93:90. aº e.

8x IUDOTVICO, PÁânfornes que são odato que emas preniçoa ©.

_ foram colcsguiádas à custa da. ensinaram 80 ininigosvolume:"; gel .a

| passoais do S» PEDRO IWDOTICO, No gavôrno MAURO foiesu «| á

, Gho£fo da casa militar, aàéa éo sei “.a aªwmvàmªa 8 '

então gwnmaer ea tà£as as reuniões estvorsivas que 6 noso «-"

Pos de Mavixigss-leninieno digo, de ilia e

Leninismo de Corenter (omoutiva.aº fartido Oominisixº») e»|
 
 tua r s f F * T+ U «+ A a  

*

 



 

    

Njoy) | SECRETOiwªb
Sf s / :; NEXO No /,3

 

 MINISTÉRIO DA GUERRA
GABINETE DO MINISTRO

2.a DIVISÃO - S S I

 

D 2/DF

INFORME N.oÃAÃS2AÍ.....

; Posse da Diretoria do Centro Acadêmico XI de Maio| ----: da de Direito dá UG
2, ORIGEMOOuoa PS/SDR/DPE/GO - Info na 09/67
3. CLASSIFICAÇÃO:...... Al (na origem)
4. DÉFUSÃO DIZ-Riº - GM2 - 7a UN «** P; F/22 - ',9080 <» ['“/25on-

N/059 - N/049

Esta D/2-0F recebeu o teqúinto informe:

L "No dia 11 Mai 67, na Faculdade de Dircito da UFG, à noite, reali-

. zou-se uma reunião solene para dar posse à nova Diretoria do C,A,

X$ de Maio daquela Faculdade, assim constituída;

- Presidente: DIRCEU BOFGFS

- Secretária-Geral: CANLOS DAYRFL,

A solenidade compareceram os Deputados Estaduais OLIMPIO JAYME, EU

RICO BA/BOSA e o Presidente da Câmara Municipal de Vereadores de

Goiânia, bem como o Presidente da Ordem dos Advogados do Brasil,é

ção de Goiás, Sr MESSIAS TAVARES e Dr JORGE JUGNAN, respectivamente,

A oportunidade vários oradores se fizeram ouvir, destacando-se _O

Vereador MESSIAS TAVARES, que abertamente pregou a derrubada donº

gime atual, mesmo que para toltenha osVesludnntes que recorrerem a

luta clardostina, Outro orador que se fez notado, devido ao teor

" do seu discurso eminentemente esquerdista, foi o Presidente do Cen-

tro Acadêmico da Faculdade de Filosofia de Anópolis, anunciando nas

quela oportunidade que o ecstudantado de Anápolis, sob sua liderança,

está preparado para qualquer eventualidade.,

Atuaçãodestacada teve0Deputado FURICO BANEBOSA nas conversos in-

formais de "los.ante-nh e corredores, junto sos estudantesAxé-V

nal .. g/M

 

 

 

  

Departamento de Imprensa Nacional - 22.010

  



  

 

 

ODLPÁARTAMKNTO DF POLIA FPEDFRAI

 

Servica de Ordem Poúlltica e Sucilal . SPF /Go.

; AvrrroanERa do SEZADOR PEDRO LUDOYTICO EM GO%ÁS,

mspa/ana/e0
a 3 WP

am

  

. HotÍcia estampada na coluna polítics de "O PO

PU AL*, pág ra 4, sádição de hoje - 06-12-9677 - o Senador PEDRO lm

00 TRIXEIRA, emite sea ponto de vista sÓlas o momento político neste - |

Estado, em refemêâincia à eva partuoíigeação na "FRENTR AMFLA"%, m.

inc unive, - esboçar um pleno tá£gico do ação da "YRENTE" para o não de

fevereiro ou margo do prêximo ano, isso, tão logo asja uma“.,

um encontro seu cum o 31, ex-Presidente JK, que está preovisto breve ª'?EM

  

    

  

   
   

  

$

ente no R o de Jass. >,

Prossogulado, o SKNATOR IRDRO LUDOVIÇGOPE

RA nhsga à conelusÃo de ene, por enquanto, não é convenisate grents

vinentaçêõo, mas anha que a atuação oposicionista ésva sesMao

Pas e em Uoiáys a partir do promeiro semoatre de 1,968,

Setores do MOVIMENTO DEMOCRÁTICOum

e Goiás, liderados pelo Serudor PEDRO LUDOVICO, nobam que aM

precisas, no próximo ano, progrenar melhor a eus atuação no Estadoe fa 1
pé-ix nÃo npenss à baso dos Erros tdo GOVÍÉHNO nao,ª &

bass de contestação das diretr/ mem do GOVERNO PEDERASL,

0 Deptado Estadual -mmm-mªº”
dera mangabeira m ofensivaque parte da denúncia és caráter 8o

 

  

noCostae Silva,tendosomo ponto ée partidapara essaMM!-

timo naummarado pelo ifêr do H,D,E, na Olmera Feê&sral. __

P muàmaamóªiíiiiaI—ºf

considere que, a candidaõare éo IRIG REZENDEm.tg
“*NWÍWI e que, a volta ao Poder no Estado, de onde aplvam am mun:

1.968, é coien pasífica, pois, o 87, Mechado csatáM

ecm forças "populares" e perfoitenente preserado para sM
%%%HWWWW“

àie 144444108404448

  

  

   

   

QUALQUHR PESSOA QUE TOMA

CONHECIMENTO DESTE ASSUNTO de44+4444a |

4

4444

FlCa RESPONSÁVEL PELO SRU 2 «
pie 41 44444

SIGILO - (Art. 62 - Dec. I

60417 (R SAS), O.
 

&

 



 

 

 

 

Nox: EURICO DOS SANTOS " Estado Civil:

Filiação:

Na

. Trabalho

 

 

! o

Aa9ad6! Brasileiro Naturalidade: 'S / ANEXO N. [ªl

a: n2B005) .939.3,ª35
que exºcuta! Deputalo pela UM - 001$£8,.-

 

'
:

 

DATA 5 HISTÓRICO PORTE

 

1 Toy 84

e""a ** a "=o ** o =

20 Yer 65

1 Abr 65

o** e "*o = a = o =

19 Abr 6%

e **o "* o "= o =o w

08

e ** e "* e "* a "" o

19 Indl 59

e De uma relaçao vinda do10aBCconsta o noss do

MEROINADO comomembrodoPCB de Goiás, porém ósts els

manto naopertencia aDirogaão do PC na Epoca da Rovr>o.)

IWFCO de 31 deo ”Nºo(ll)ocooooooooococo.—.oooooooooo

& O MARGINADO, DepátadoEstadual, fichado como o

munista na DO;S de Ooiás, não perdeoportuiidade para

faror dlscurso atacando a revolução, Durante os tãã- 

foi frequentador essiduo do tritura da Assenhbléia le-
gislatirs, tendo feito discursos violontos contra a
torolução, como jé havia feito nos dias 1 e2 doabril
i3 1954, O deputado Surtos Barbgag,antes darerYolu-
ção, chegou a fundar uma COMUNISTAnacidads
do MORAINIOSeemo produtor e entrovistador de um
programs da PV Anhangusra que trouxe a CoiásATÚXIREO
AFONSO, SGT GARGIA, NEIVA MNOZEIRA e outros (Al)oeooeo

gimo mo "* o -aml éa**e1a *aa "agaoro "*a *" a aoaoaé *" o va o "" o ao 7"a mo ** o m o - a em a --a "= 3 "é ºo'QCO—o—o—o—o—o—
- Houve usa reunião ea que 99 fissra» presentes o

Sen PEDRO ILUDOVICO TEIXEIRA, Cel CIMNLNTINO, MITÃO +)

o Dap Est EURICO BARBOSA, o marginado, san*o $estes a
asis mazk ativo do grupo, Por coinoi&snoias há vírios
inforass sobre morinentos comunistas em VRUAÇU, tais
comos a)- Estariam havendo ligações via r-lo, 4e
EX%oa. via mérea e posscalmento entre os elementos da

As ligações vis adrea, estarian sendo foitas vis Pa-
raguai, b)- A própria imprensa tom noticindo a mo-
vinªntcçno intexsa do Deputado MAROIHADO, elemonto
ontra -revulooicunário e profundamsnis lizado aoSa-

nhor MAURO BORGES, estáo marginado, nto
ligado a moriusatos camponegss(Al) o e e o o o o o e o e e e o o e o oe) -

 

- O NAROGIEADO no dis 18 compartilhou de uss reu
nião na casa de JOE SHZRA na Região de OUAPOo que
ofersosu (José Sheba) ua almoço a MAURO BORJL3 en
hommgcl (Al)ooooooooooooonoooooooooooooooooooooooo

- Fiche existente no 109BC consta: Deputado

pela UDN, Depois do movimento revolucionário
de 31 Mar 64, baendeou-sa para o PSD,Fichado/
por atividades esquerdistas, Soliduxiznn__se

comoDIRETÓRIOCENMRALDOSESTUDANES-CO,pel-
1o lançamento da CAMILHA PARA ALFABETIZADA,
de fundo cominista, Foi escolhido a dedo pa
ra entrevister, na TY os comunistas ALIÍIINO A-
FONSO, SGT GARCIA e outros agitadores, Culto
e e=tudíoso tem 11"tçoea com conhecidos esquog
diatas em godos

 

 

 

     

- que o margiínado está com uma série
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últimos es9s que sntecolsram a queda do er-governador
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hai a no a ea e em o 4

1Lineu de. Goiânia teve cobertura política pelo

ao Hospital Adeuto Botelho, em GOL'niª,
'Irnao tendo a DOFS local, até o presente moment

35 tenho mesmo realizado uma na cidade la A-
T>!—

N wL-F, para os estudantes, Consta ainda que
o é sócio da "RÁDIO RIVIERA desta
vn.LmL (Goiânia), na qual é um dos principai

iºODIGªnalurGB do movimento contre-revolucio -
nário no Estado daeGoiás, (30) 2121219519

O marginado coordenava materia da propaçan-|
daa fxvor de NB, que era proparada por 3KH3A3
TIAO PÓVOA, que Louca parte ativa na cobertus
fada -mn-.nna em favor do ex-governador, É
aturlmente um dos preparadoras de uawnqnha
contra o governador EMILIO RODRICUIS BAB,0
Áaruªdainetá prepararado o lanoxn:nno de tum
jornal denominado "_O SOCIAL".(sc)
*e" *e va te "ae "ae" e" a " o "o“'o"'o'

-- E1eitogxyla lºwezda UDN, foi
eom as progaçõoes vermelhas desde ajuvenli
D1c1"taoq*º aºíxou—sºlevar pelas “Í“H.Ovª /
do Sr MAÚUROBORGBS, tendo entrevistado na tele
vigas NIVA MOWEÍRA 6 3GT GARCIA, tendo to%a-
do parta em congressos camponeses ao lªda 19
MAURO BORIS e JOSÉ PORFIRIO, sempre usando o
palavreado e tomando as atxtuaes dos itudo-
res vermelhos, Após a revoluçao, xego gue se
sentiu salve dos artigos 108 e 7o do A, Yº;-
tvu a atacar a revoluçao de 31 Mar 64, sempre
2o lado de PEDRO LUDOVICO e MAURO BORGES, con

319 anltaao, deu lugar a atitude de cor
«PlaxârioPassou ªugtamentª com PLJ to LV

“UfíõíqLAURO BORGUS, ARIDES GUIEAÚAua,AL
mªWÉS WALPENO CUNHA e LUIZANDRO VIZE

“PXXAQ a trabªlhar ativamente na trecº?
da conta-revoluçao, senão o principal “lºººí
to 80 jornal "ô SOCIAL" É atualmente o ele-
mento de ligação de MAURO BORGES com JORGE LA
GCKENDPBA e com 09 comunLGtas foragidos no interi
ÃopqtnduíSª avo, e e a 8 o a a o a 6* * a * a ** a tm ** "" a tel? q "" e * e *" e é t

. Quendo na direção de "O SÓGIAL", lanço
manero vassdo em comuniutas é contra-
revolucionario, estampendo pronuciarontos que
teriam sido feitos pelo Gen AMAURT RMÚSL favo
ravels Aa anistia além dos pronunciamentos do
governador ADEMAR DBE BARROS con uma de
honana aruados pra sua defesa, nota-se no se
manario em questao, um desejo de dividir os
honens que fizeram a revoluçao, lançando “riª
cipalmente a desconfiança e a discórdia entrê
os cref2s militares (0 SOCIAL 10/5/5slonº..3:a"" e ** ..:—oº.- =* a *" a "*" o "* "* a ** ** a "" e ** e =* e *" e "*
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-| Que O margxnado irá instalar no Es
cm zona ainda nao conhecida, um_aparºl?
rádio transmissor, quea seis (6) meses
ou menos, se acha gsuardado em uma casa

conhecimento da procedencia de tal aparciho,

a queda de MB sua atitude de anti—“evº.kc'onm

,nª—.10.—.—.Q4
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|oiar a sua origem e finalidades, S |

intermédiário da instalaçao do |

relho, é o Sr ANIBAL DE TAL, ex a |

%€ ào Il em Gois£), na (.:Á'OCL. do Gum/xing É“ !

3 exonerado damuelas funções por l
SC)... a a a a ae a- |

a hat o tele "* a"> e e "- e * e "a "** a *** a "* o Sa a "" o " o *" e ** o ""o *o a o a F."—".'n'ªo-o'li'
02 - A campenha eleitoral do Sr PEIXOTO DA SIL- |

VEIRA, está tendo embora disfarçada táticamén) !

te a orientação dos Sre MAURO BORGES e o mar- |

”i;“? “..—":Cl'hchªre?OAwheóv—nnnvvo 6 a e e e o e e e e o o a o 6 i

aa "ta * m1, ** a "* a ** a 7* e - r ** e ** o *" a "" a 1a a *" A "*a * a "* o "o e ** o "" a ** e * "La "> a "" o " h **e ** à "* e ** a ** o ** ol |

0545055 P na posiçao ds representante do | |

UDOVICO, em discurso, referiu-sp | |

ao seu chefe e a JK, atacando a |

o , revoluçao e _o governo _Satadiai»
p **. e "* *a" e *** e * à = a "* â "* a ** e ** o "* e ** o ** o ** o =" a -- o ** a "" o o "* a ** a "- o "* o "* o "[ a

124165 ese junto a sua bancad |

ia do alvwªquu estava t |
verdadeiras necessidades | )

o de XLEÓLÚÚQLLGUD pois e ||
Grupos Escolares do Esta f !

funcionam quatro porteiros em um | f

fui., 147.347.(—'ª ItaunaIhªrh'l'ºªhúhhªônrª-MHA/(“Px a a .. i

tia ""o "" o "* é "*" o "** a "!! a ** a * e "e / a ** e ** e ** o "O' a * 9 "** e !* a o tme ""o "* o * o ** A"N"0"0"'Q'ª'o""o"'d !

1965 O Sr MAURO BORGES tem intensificado bastan- | 39.4

t B ! 4 sua moviwentaçoes é3 ªte » permanente com os co- . |
JA & s o o o o o o o o o o e o |A

à =* e ** o "" 5 * o/a ; ** "** o "* o *".0 "* a "** o "" e "*" o *** e *" a 'fj'frrªo'ºo'u'ºoª'o—l' |

1965 ce 1fdger do PSD, à guisa de homenage à / 1

E ia de VARGAS, resvalou para o ângulo da |

exploraçao político-partidária, dizendo que , |

se vivo, *LLvea, GEPFUÚLIO estaria incluido no É

rol dos exilados po;a "a situaçao que aí está |]

é anti-Getulio", enfatizou o Vine—xíâar PSP, [ 4...

EURICO .*“ºwoâ elemento comurista e t |

lz«;:r€v;cp sendofichado por suas |

subversivas. Atualmente ingressou nas 1 3 | A

do PSD, tendoprestado Llo_.cqente um 3 M
anto de í.nº“*daaª ao SP_PIDO LLÚOVLLH !

o "* a ** o "*" o ** = a *** a "*o "* e " a 'o !" o "- e 7 o "" o "- Rot "a ""o ** o "" o 1" a 7" a i |

27A0CG5|- A POLHA DE GOIÍS, de noªa,-púb11€ª O : 4

[(LªnyHC BORGES foi o assunto i

Sessao, ontem no Palácio dos t |

RICO BARBOSA fêz um retrospecto dos |

l1íticus lembrando que o governador MB Toi am i

tente recebido em Goianésia, para receber |

;ulo de cidadao goianssense p;;nd relevauy) |

tis serviços prestados àquela mui'WgugwogqçdoL ade eda ee caio ua amd Í
o *** e "* a ** a *! a o" e "** a *" a "* o *** "" e *" c >* o * o to "" é "" e" a "" o *" o "" o "" a "*'u "u“ o e a q ?a. e e & "a O

_à:.'..fl'"-'--.".';,:- É“ «Í "º (off“) LAIAAILI BAulªcí—AÁ CORVirna Lx“ Wºlf—5151). l

|yenão ÍÃÍCnH campanha anti-revolucovxxwaoénf

tualmente, é um dos componentes do Co141” dal |

imprensa do Pffº Escreve bem e é inteligente., | f

Fsta sendo solicitado para pronunciar conf? -- | -|

rências nos colégios particulares para expli- |A

car filosofia do govêrno do PSD, mito especi

ajmente de MAURO BORGFS a do Senador PEDRO 14

Sena diserrsos sao violentos, critica
ilssmpre O movimento revolucionário, elogia O

rno passado, censura o Mal RIBAS, intirmi-

*Pessívamente os indecisos declarando que |

em tem fôrça para impedir o regresso dos I

oasgdadõoa ao exercicio da vida publica,. |

- continua na 1fl2ão 4 o ee B

h r grs. a é 0 a
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DATA GO " ros |.

se socialista avunçado, prega o retornisng de

enitinirano Iudoiquista coma única solução/

róra palvar GOIÁS do abismo que colocou a Re-

vóluçao aquele Estado, Enaltece o Padre RUY)

RODRIGUES, ex-secretário da Educaçao é que sai.

bstituiu o Sr PEIXOTO DA SILVEIRA na pasta, / .
pois Esse sagerdote era, na oportunidade, dirá RA FAS

|tor da Divisao de Ensino Primáriço.o.o.......A3 E ca a t
*a o*" =* e "" é"* o "** o "" e "" o "" à"" e "e ' 4 ** a 1 o **» *" e ** o ** e ** a *a "* o 14, o "Pa a o o o *-* o 4 - e *" e ** e ** o 1"* a "*e*

193765 |- En comícios nao irradiados os oradores  do| 1 !

i TSD atacem violentamente o/ movimento revolu- 5% e
cionário de 31 MAR/64, A tônica é francae ni 1% aa

tidamente anti-revolucionária com acusações REF 2
frontais ao Presidente CASTELO BRANCO e aoMAL
HIBAS, Afirmam que o governador é um INITERVEN

TOR impôsto a GOIÁS pelo presidente da Revolh

ção que apenas fêz subir o custo de vida, hX

indicios de que a linguagem vai orescor de vi

 
 

 

R: eps Olôncia, sendo que ós Daputados EURICO BARBOZ| O, 7 ,, -,.

Ei o SA, NIGER SPENCIERB, JOÃO ABRAO, MARANHAO Pope a

;, Ó à i PIASSU e outros estão escalados para comandar

2 a tatalha que,nesse sentido, vai ser travada
nos comícios feitos no interior., O objetivo é|

E intimidar os sdversários e mostrar que a Revo

L' e lução está no fim. O Dep EURICO BARBOSA é o

E! " Imais agressivo de todos e trata-
lha intensivamente no Comité de Imprepsa ' da
FEIXOTO DA SILVEIRAonooo—nnonooooooooo «(2111030-

-= a ** e ** a *" a *" o " o' o "* o *" a =" o "* o "** e ** a "" a "* a ** o ""a o "" o "" o ** a
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o
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SET65 |- Dep eleito pela legenda da UDN, dela se des 2

! ligando,, no segundo ano de seu mandato, pára & OMR

apoiar o sistema ideclogçico e subversivo nos- Ela

tado por MAURO BORGES, Muito estudioso e inta flui t

igente, destacando-se como um dos valores

mais positivos da nova gsraçao goiana, o Dop| : das fa) .

EURICO BARBOSA DOS SANMOS, no seu tempo de es) - IN

tudante, não teve oportunidade de se mostror/ oo. naar pod

comunista e neo subversivo, Deposi de terminal > Ae o a >

| é do seu curse, ingressou no jornalismo, no da- TM 4

6 PQ [1 Bda partamento de Notícias da Radio Brasil Camry.1

nah $ e posteriomente na Redaçao do Jornal "O POFJ-

LAR", Data desse tempo sua frequência no melo) ti

intelectual de Coiênia, integrado por CILBER-| Os (. _ !

TO MENDONÇA TRLES, BERNARDO ELIS, " ". EMEA

dor MAXIMIANO PA MATA IFIXHRA,(a esposa dis-) O'

te), Dr MAGALHAES, entao Senador DOMINGOS VF- F R

LAÚCO e seu paulatino veneno, envenensmento / (ie,

$ , esperitual, Elegerdo-se deputado estaduel e

* tela pina | com profundo frustaçao familiar, dedicou-se

, ""Icom afinco e desusaedo interesse ao estudo das ineo oo

questões internacionais, sempre na sede da A- fio ia a

ICADEMIA GOIANA DE LETRAS e com o_asseseºramegª oe T

to do grupo acima, Em situaçao financeira di-
ficil, aceitou o oferecimento do Cel RB/1 MAJ- Q -)

RO BORGES, que lhe franqueou o Banco do Esta-) .
"|ldo qe Goiás S/A, através ào quel fôz a unifi- ac..

|

a

_ de suas dividas adquirindo, a prestaçao Pipa i

! |lum carro GORDINI e posteriorwente um V.W. quê) PB A

teve de vender para assumiroresgote decom-
promigsospolíticos de Célulª-ºi...Qºmnl._6tas.f'arf

h "= o ** e "" o ** e ""

+=

 
ocasiao da Revolução de 31 MAR64, em companhi
do Dep PENA e varaador LUIZ%_AUCUSTA
 

    
ao at 3 voa a Pa da ,2Cdr itiva 9128 *a
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SANPAIO, constituiu-se em redator principal /

do governador, redigindo e distribuindo atra-

vês do Escritorio do Govôrno de Goiás em Bra-

eflia, fartas propagandosubversiva e lop de-

i * polis defensiva do Governador e altamente con-

. brária a REVOLUÇÃO, Especializou-se em políti-

- fFea Internacional, defendendo sisteratiícaments

o papel da RUSSIA cominiagta e nos séus vários

pronunciamento: públicos e na Assembléia,atr

cavãa dominsçao capitalista americanae

risiista inglesa, que manobravaa comasFÓr-/|.

ças Armadas e financiasvam a dispogçgiçao de MAJ .

RO, dos mentores da criaçao da

TROL-(ÇO, tendo discuarsado com veêmencia pôr

ocasiao de seu lançâmento oficial. É fichado/

como comunista pela: e sua continuaçao

no taboleiro da política estadual golara re-

presenta sério perízgo, araças a intelizêncis/|

e a argucia com que discute, É responsável ps

la re-aciutinaçãao dos setores intelectusis 7

de Goiânia e dos principais redutos denografi

cos do interior do Estado..

as -k<-.—-.—.—a.—.-..-º-.—'—.—o—.—.—,£ é

- Teceu comentário da que o P

rir, que a vitória será da qualqi

“D

a”.—O—o';"o—oª'oââ"o'" Aa Tia "" a "o a "7 é "0a "* o "" o e lª. o 1a" ** e *" O

1800T65/- O jornal "5 DE MARÇO", em sua ediçao die No-

je, publica o seguinte "P5D PREPARA PLANO DIA

Bdirêo 08 GOVERNOS RIBAS 2 LAGE" - Não as ooh

formanão com a Áerrota sofrida nas urnas a 03

. [0UT/65, a alta cupula do PSD golane está ela

"[boraendo um pleno diabélico, que será exgeuta-

| ào através dos seus deputados, visando. minar

a administraçao RIBAS JUNIOR . e deixar'num "bs

460 mem saida" o governador recem-elaito, OTAÃ-

| E VIO LAGE, ) O"plano diabélico" tem como um

PJ. é 4-3 . objetivos evitar que as obras já inicia -

2 ! das por falta de verbas, cujos projetos 1a

| F É suplemesntaçao adicion&i se encontram no Lsgis

.Q E" Eua lativo, desde o inicio do segundo semestrefsua
concluam),"OS ARTICULADORES" - Os deputados/
que manterasa"batalha dos vetos" foran eco-

| lihidos a dedo, entra os mais combativos, Tam-
| bem foram scelecionados,,., , - Entre os comba-| ,
15 tivos foram escolhidos q esx-udenista EURICO /|
|| SM 2 BARBOSA, ANTONIO MAGALHAES, CLOTÁRIO NB P5XX-
| ºêã,,VESPASIANO FERREIRA e _SEBASIIAO ARANES,** o ** e ** o "" e "" a "* o "* o "* e "** a "* e "* o ** o ** o "* a ** a *" e ** e "" e **" ,—.-.-.—.?.—ª
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"0 iMAR66 -Elemento infinênts na RÁDIO RIVITRA DE

e k ! a “Filº:." $á e o o e e e e o e o o e e 0 O o e e a o o e o a o o pit i i
à "" e ** e "** o ** d o .c—ª—.,.—.—&—.u.nº—'«º—º—ºm "'”!!!"U—Í'Í'í

“ 1966 |- Esteves presents a uma rêunioo dos estudan -
Pr *£as ão Colégio Estadual de->Anápolis, altanmen-
F % * tesubversiva e que teve como crador oestudam

te ANDRE LUIZ CAMPOS, quendo do enceriramente/
. Ido seu discurso reprisou as palavras escri -
tas no quadro nêgro " ABAIXO A DITADURA"ABAII| .
XO OS GORILAS";- Sua oragao(de André Lulz Campós).
se concretizoa pelo ódio ao movimento de 3lãs

©e
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lmarço # 203 SGOU3 9 o 9% a o e o o o s o e o 8 o o e e o é pea
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, ZTMAI66|- Sepundo inforwaçorss, para representar GOIAS AFF

no Congresso de Assembléias Legislativas a ra #

L7ay-re am PORTO _ALEARRT aegu it para a Sd,dul---
    

va aaa,
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 DATA . 1 EISTORIL!O . FONTE O E

PnfFfa 5 dep estaduel pelo (MDB), EURICO BANB3O-| 2
SA, (elemento fichadn$,ººº,,ºó,,,ºo,“,ººp,,“,,_
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 24JUNG6 |- EURICO BARBOSA será o 1fãer do UDB na A»rsa

bléia golena, em substitulçao a SEBASTIAO A-| >

RANEFY que renuncia em virtude de nao concgqr-
!

ênar cóa a direção do Partido na distribuiçao a 1

l aa d ia

e

mma _,.df,á?273,ÍlíiiºfªiªíªZº&"1ªiº£ª&º£º£º£ºaºâºâ'w
- ."ÁH

51 Contimam os ataquêsao Bovêrnô do Estado é) ." " . nio

|

a

ao Govêrno Federal pelos deputados do MTB, Os
gua | Aa ':.

 

Peputados EURICO BARBOSA e ANTONIO MAGALHÃES/ nie i. o

Dão os que sistematicamente sobem à tribuna V. © ".A

para atacar a Revolução, " O Br WRICO BARBO-

SA analizou, com dedos, a atual conjuntura 39

lítica nacional, Critiocou o Govêrno Fedoral,/

por estar usandoda violência e da prepotência

para salvar a malsinada AREXA, que ogata com

o apóio do povo brasileiro de formaçao demo -

oríftica, cívica e crista. Tomou como pricipal

elemento de seu o expediente u 2h "N

sado pelo Presidente CASTELO BRANGO, para 88» ! “:?

rectir vitória ao seu candidato a CGovernador/ . a

do Rio Graende do Sul, que foi a cassação às fd

mâh'ldfibºê d? dºputadºª do rimªwoooooooooooooooo
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O5JUL 66|- O Dep _RURICO BARBOSA também está procurando 12200, a

contactos com elementos do ovêrno, mas aSua Aos l

inclusao na ARENA nao foi bom vista pela8058.

»Isoría política do govêrno, face a suacondi-

se
ar

eto
e

  

  
   | NMe q o a o e o o o e o o e o e e o o 0 |, # ao

,...—.-....ur- a'do—o—ow.—.—o
—.—....A-Io—ºm

.w.m.mªar.mº—º
ulnhoº-iºt .—.-.-.-.—.di

- Elemento fichado na DOPS e no eomo eq
É '

» "

|

mniste ativo, Antes da Revoluçao fez um prês F-. *

|

aa

fácio da "cartilha subversiva8
ou 80" em que

AM

dis:"A divulgaçao de obras esclarecedor
as

bre o prob&ema que 8o fundamental das neces-

sidades da emancipação econôuica do Brasil, re

presentaumam
issao grandiosa, cuja realiza -

qno deva ser intensificada
, para conscientiza

cão do povo brasileiro,
É um serviço de util] - EP

daão ca, êste que promove o Diretório A IQ

Central dos Estudantes da UFGIo.oo
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£ Bealizcu-sá no domingo
a PA AT

convenção do MDB-NMunic pai, tendo sido lever- Atta aa

tados os seguintos fatos; A convençao que te- Alito

ve como recinto a Assembléia Legislativa
do

Estado, foi bastante
tendo o Sr I-

RIS REZENDE MACHADO, Prefeito de Goiânia [á

Presidente de Honra do MIUB Metropolitens
, PY

videnciadp ônibus para toêgs os bairros da Ca 2 A

pital, ... Presidiu
a Sessao o Deputado ANYO- | [p

NIO MAGALHÃES, O Deputado CELESTINO FILHO foi . eo i

o principal orador discursaendo de mandira ele 0 / 300 "8

temente subyersiva e concitando o povo RA com

-

. A) -... [dm

-

|

o o o o FÚRICOBARBOSAt
ambém dis - e ae e.

i eursou violentamente
, dentro e sua linha es- - Alto "A

g,qggrdista.jgiscurao também caracteristicamente ea

oo

d-aa

.-.—º-.4—,-ªÉ—PEE€EÉE?A':=23:=.::sasªzazíêrªlzzàa—zªsâzagª-za.—.-.—
.-.-;-'L '

SEL5& |- É daputado Estadual e Advogado - Atualenesn- ( e
$ te exerce a funçao de lider da bancada do HQ , ">
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legeu-5s pela UDN e depois rompeu com Esse pa

tido e passos a integram. e FSD, apoiando ia -.

transigentementa o ex—gOVwrnadº* MAURO BORGES,
!DPYWWGDr das reforuas preconizadas por JANGO,
iDe tendências esquerdistas, eo seu redor se
agilutihnea es esquerdas da COIÍS, esperenão
com os yotosdos elementos descontentes con a
Revoluçao ser reeleito, Moço, é culto e inte-
ligenta, Bom orador, Pupilo do Senador PEDRO/
LUDOVICO e MAURO BORGES, Seu discurso na A,L,
tem sido sempre de ataque a Revolução de 31/
um? 64ouoooooooooooooo Bºt. o o o a, e 0,0 9,0 e a o, o o o o o o

es Segundo consta, o cominista e devutedo esta

timo de circa de 22 MILEOES DS CRUZEIROS jun»

tal empréstimo para fins políticos e visande/
ma reeleiçao, teria contado com a cobertur
do Sr GENESIO DE BARRMS, ex-Chefe da Casa Cio |
vil do Governador OTÁVIO UAGE e seu antigo //
companheiro de campanhas"Nacionalistas" "qt -
sando a pretendida eleição de MAURO BORCTS 2

- Toma parte em reunioea fMuspoeites *wntªªª-+u
com: VALTER PFRIRDMAE, ANTONIO MARIA DB ADRTJ,

FERREIRA, MARÁ ABRANTES e £f91 indicabpesl1o PAR

- Para a realizaçao do pilaito eleitoral de 15
 lde NOVEMBRO, tivermos desde os prineiros dias/
de. luta. política pela conquista do eleitº”uw
o, uma luta intensa elementos da ARE
A e MDB, POR PARTE DO MDB; O trabalho ãe oon
ista eleitoral foi dirigido tanto na Copi -

  

    

  

 

   

 

 

o afirmar que sob quase toãcs os espectoa
entieo-se, por parte do HUB, um movimento

.8 pela dermbadado Govêrno do que com a
ínalidade de eleição de sous representantes,
campanha de retalhaçãao pessoal e em mitos/

asos de verdedeiras celúniag foi um dos por-
65 fortes da atual campanha do MDB, Afirma -

na Assnbiéla Legislativa do Estado de GOIÁS,?ª

*-* o "" o"0" aoS ea

Goal IVRZCO BAFBÓSA, teria conseguido vm «317575

to à CAIXA ECONOMICA ESTALUAL, Para consegmir|

Vice Presidente daRepúblicana Chava do JF,R/2e "* 6 "" a '"o "* e/ -"" o "*" o "* e "* a "" o ©" o "" o "* 9 *** o "* o "*'..e "a 0a" e " o "a o ** 0 a" o aa a *** 0 "" o ** ql

ANTONIO CLEMENTIXO SIQUEIRA, LAZARO BARBOSA /

al como no interier por uma violenta camyambª
ontra o Federal o que nao torna exjãª

 e mesmo que munca na História Política de Co
ás houve tanto desrespeito à autoridade cons !
ituida quanto na atual campanha, Preeidenta7t
a República,Governador do Estado e outras / |
toridades não foram poupadas,O aspecto da |
orrupção eleitoral foi também dentro |
e MDR, No plano da corrupção, no passado e
& úmaserte, os nomes dos senhores ANTONIO MA

Ra ALHAES e ALMIR TURISCO deyem ser ressaltadoa,
06 os aspectos da subversão destacamons IURI
O BARBOSA e BIANOR FERREIRA e LUIZ AUCUSTO /
MHCOOOOOOQOOOOOOOSCOG 000000000 o o o o
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a __MINISTÉRIO DA JUSTIÇA A a

/ f M&xXO =
. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAI #

* Serviço de Ordem Política e Social SPF/Go. Á

assunto & EURIOO RARBRÓSA Los SAXTOS em

orIar e CENTRO DE OIRRAÇõÓES/21R/0E9/00.

CLASSIFICAÇÃO -
DIFUSÃO é SSB,
DIFUSÃO ORICGEMY mha/w.

ANEXO
REFERENCIA ? S0lteitação de 817/00.

 

 

PA# A x % s 9 é a 1 e o D

amparadas

aio M
  

EUrIoe BARBOSA DOS SANTOS, brasileiro, natural de Merrinhos, noste*.

Estado, nasciês aos 02/03/1933, filho ds Aristides Ferreira lIlllll

e Eliss Maria de Cliveiro, io vrofissao Jornalista.

É Beoputado Estadual, polo lisvimente Denoorático humana.).

IndiciadoemIPM, emsotembro, presidido pelo Ten. 061. R/l - MRE»

13 CURVO, como umdos wªxummM—QMMC qo

em certa formacolaberoupara oMovimento de Setembro de 1966. C e

. £ 13, . de IM). 5a

w 8.,. extinto êsse órgao, rosno assim aqueles diroitos de

f de brasileiro - sodisão ne Guanabara - continuam a ser de: o€

entem eis que promovem um passeata pacífica, inormes, desaraades,-

mas no entanto, atacados pola violência yolícial, reages osa as $

eas armas de que dispoe - as pedras e os pedaços de pau e de

ya e contra bles (estudantes) se desfechaon e se &espojam“no

sassinas, a tradusir que o rontalidade poliocialesca quer ter e ema

primado no Brasil pare sufocar, auedrentare asfiriar a intoligêa =-

eia e a conseiôncia da nocidado brasileira, Inunhanandbª

violência..." (Sessão da Aissonbiéis Legislativa de Cojás -M
propenciadas pelo deputado EURICO DOS SANTOS), :

22/05/68 ...E-“qmaawmªaim múmmm“V.MM

a fala nas fêrgças do mal. 'o verdade eu vejo e identifico fôrças 40

mal atuando heje no pol flª—;àmí brasileira, são as fêrças donal que -

mandam prender escritores cons un Antônio Calado, Diogo de Melo, =>

grande posta, porque foro- manifestar-se contra os conflitos inatas»

pacignais que infelicíitas : himanidaão, na porta da E

Cana na Guanabara; fôrias is nal que querem impor so País um

so viglente de so proticor política: as fórças 49 mal taxam 6 a
versivos aqueles que intorêsses nacionais; fbrças é ç

que invadem o resteuranto do Calabouço para ali materum ”.

rário: as fôrças de as) 905 atim—ummmom .

gas do mal que têm ronlinonto que sor ertirpadas e vejem que

juntura brasileira de hoje so Feminina—'N.“ª:

mªtinuaàoooooooc
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAI
Serviço de Ordem Política e Social . SPF/G

 

09/08/68

ASSUNTO EMO DOS SANTOS e gutres.
ORIGEM
CLASSIFICAÇÃO
DIFUSÃO
DIFUSÃO ORIGEM
ANEXO
REFERENCIA mmc» - #31. 2

comegando a perceber jue no podem ser instrumento de partido ae

Mtice". (Sessão Ordinárias da Assembléias Legislativa de Ooiás -

Palavras de Deputado EURICO BARPOSA DOS

"Nós lutares com as nossas fôórças e muitas vezss procisasos . —

aqbertura jornalística, mas esta falta à Oposição, principalmen=-,

to .nos regimes de fôrça c nós ainda viívenos nunca—aiwª”

*.,.N6s aqui cumprimos o nosso dever. Quando nós exntedenos que .»

um mbsurão dar título de cidadão a um coronel que disse que é da!

linha dura, e portento, nos submetemos a todos os riscou dêsse -.

comportamento, qual foi o comportamento dêssos setores éa ÃIIIQIEÇ

sa que sabem as torturas que e Corenel NMnilo praticogu Clª'llÍÍUVB

B nós estamos fGenunciando e enfretande as consoquênscias. Nós fe- .

Sinn-. sim, oposição); fessuos, sim, oposição..." a

*..., Reitero minha afirmação de que continuarei, no medida de*

nhas fôrças, a minha luta por um Prasil livre, por um Brasil ée»|

noerático, per ua Brasil sem aesassinos, por ua Brasil ser assa -

sinato contra catudantes, jor um Brasil sem enyreguisso, pos 4

Prasil verdadeiramente brasiloire..." (Sessão da Assembléia le - '

gislativa do Goiás - Palavras pronunciadas polo deputado BUMIOGa

DOS SANTOS). .38

e, , .Logom.mammua.nuwamçª
«asa-.munwcªsaammmmqnum-ho &
proibição de consessas de título de cidadania goiaus a lãllâllll

visande, naturalmente, magia lei evitar 108 esta Casa se“

%esse num conário de concessão de títulos, com objetivo

te bajulatório, des ástentores do Poder. Poi uma lei atríbuia ae

seu autor um mérito muito grande, uma Lei quase heréica naquela*

“”o. * a

",..H0 presente projoto, cujo perecer das Comissões Reunidas 6#o |

tames votando, o seu autor, deputado SIDFEY FERRRIRA, precuma#

menagear o ex-Interventor, Cal. MEIRA MAPOS, auter do f 149

de Congresso Nacional, naqueles tristes dias em que o Mal.

10 BRAKUO dispôs tetalitàriomente destes País de forma cono IM

entendeu e munido de Atos Instituciqueis que lhe davas tados di

o a a o o e o
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
Serviço de Ordem Política e Social . SPF/Go.

AssUNIOos EJRTCO BARBOSA DOS SAFTOS e autres.
ORIGEM
CLASSIFICAÇÃO
DIFUSÃO
DIFUSÃO ORIGEM
ANEXO
REFERÉNCIAS Continuação - 122.3

emitia 

 

 

poderes para ser um Ditador comufla£o...a
*.,.R foi 8le quem fechou o Congresso Nacional na época em que e
PresidenteAdauto Lúcio Cardoso se insurgiu contra a cassação #9

mandatos, e inclusive foi le que oomendou o estúpido envie de

tropas brasileiras para a República de São Deningos para dar 98»
berture aos Estodos Unidos. Aqui fica registrado o nosso parages

centrário ao requerimento aprovado polas Comissões NMeunidas.s."<*
(5a Sessão extra da Assembléia Legislativa de Ooiás - Palavras -

de URICO DOS SARTQS).
..Jamulúomabh.oMMWIA—Iª

DÃO denunciou o profligou as ocorrências verificadas naterde ée
MgmowmwamaeoW-o—q

deou sôbre a mocidade secundarista e universitária de nosso Baty

do, entem manifestentes em protesto legitimo e autêntico conta!
cmg—u—muuhha.mu—w——

vindicações populares, episódios nos gunis também se vên
“amam...—mawum—dog

centra a vislôncia policial". (4o Sessão extra da Assembléia 16%
gislativa de Uciás - Palavras do deputads WURICO BARBOSA DOS SAY

M).

.»Quando a situação é de calra e de normalidade e próprio

“"WaW—hm-u—Whm

de e de agitações. magia—mdaqu-um—Q
de balendes alguns estudantes na Capital da República e isto é
monstro a gravidade de situação. Há da parto de setores nais Fá
dionis da chamada Revolução e empenho de provocar acontocinentss
gun—WunmmhnhuhúMQI—

“apanhªr,-.mnautm-nmuú

ninha—"mumuúmmhmmnh

um».nmmm.mW—MM—"

êde doterninados sotoras das áreas mais radionis ée
*...4 origem, a asutoria dos atos terroristas praticados naOM

» a » » o 2
aprapropio vemirampo neo "ona « preside vii ca sao am
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ASSUNTO e BURICO BARBOSA DOS SANIOS e
ORIGEM
CLASSIFICAÇÃO
DIFUSÃO
DIFUSÃO ORIGEM
ANEXO
REFERENCIA é Centinuação - #1. 4

 

 

   

ihocm
em1964 foram revolucionários 49 chamado Movimento de 31 de Mar-
60. Isto deronstra que os setores 49 extrema dircita procuram -
realmente tumultuar a vida nacional..." K
*...Mais una vez, a nação brasileire é sacudida pele terror polí-
cial, àltimamente slimentade pelos setores mais radicais do 8e+
vêrno, que dessjan prevçocar os protestos capasos de ensejar atos
s fôrça e impoiir a redemocratização de País. Os jornais de he-
je reprodusem na linguegem irreterquível da imagem e da fo
fia, as cenas de vandalismo pelicial praticadas na Capital da &
pública, ende a Universidade de Brasília foi invadida per umÉ
tingente de polícia sob a justificativa de alí apresentar umá
dado de prisão contra o estudante BONESTIHO GUIMARÃRE*. (Sa Sem
são da Assenbléia Legislativa de Goiás - Folavras pronunciadas-
Pele deputado EURICO BaRpoSA Dos SANPOS). à
*...8r. Prosidente eo Sra, Deputados, nunca é denais repetir,*

lapidar, modelar o imortal WI BARBOSA, quando dis que "DO
dias de opressão ser oposição é uma honra" e ôle completa aqui # "
sua afirmeção come que ula luva na mão de todos quantos queirem* |
ouvir, eomg um locaio a quniquer regime totalitário. Quando &4s .
que "nos dias do opressão ser oposiçãoé uma honra" eu conplets* A
disendo que ser Govêrno é ums desonra". (Sessão ordinária II.IIR'Á
seubléia Legislativa de Goiás - Palavras pronunciadas pelo dep
tas SURICO RMRBOSA DOS sSAYTOS8)]. 1
*...É bsse desastre da política moneterista, implantada ne o
no CASTELO ERARCO, a serviço de interêsses estrangeiros, esta &
lítica que mata operário, que empobrece o povo, que aniguils & .
nosse que liquida êste País, que hoje apresenta fndá»
ces de elementos da classe média terrivelmente empobrecides, # .

|
|
|

 

   

  

    

  

  

  

elementos da classes pobre terrivelmente miserabilizados. É é
Brasil de hoje, que não será enganado pelos jardirs e pelas" çêàg
res, neste Prasil de hoje que o povo chora muitas vezes de ua So |
neste Bresil de hoje em que o povo tem mois recursos soguer gua
adquirir remédios estipulados numa receita médica, porque a #m
dústria farnaceutica, estrangeira, cisvou és 400%, em três

! COA Roooo » e e

Aa dose h. Entra7 ao eram reas, Stasio a oaoooeaio
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Serviço de Ordem Política e Social . SPF/Go.

ASSUNTOS EURICO BARPOSA 309 SANTOS e gutros.

ORIGEM

CGLASSIFICAÇÃO

DIFUSÃO

DIFUSÃO ORIGEM

ANEXO

REFERÍNCIAS Cntinuação - n., &

 

em

omento

coronaneeRias

fe alhos sova

come

es seus preços néste País desolado..". (Sessão erdinária da As -

seubléia Logislative do Ooiás -Palavras pronunciadas polo depu-

BARBOSA DoS SANTOS).

*,, ,Asul en Gsiás ocorreu feto mais grave do que a simples tertyg

ra de prosas polítices, ocorreu a prissoe injusta com o fia deli-

heorado de terturar o preso, a fim de obter es mais torpos colá -

pia centra e EAURO RONMGREBS Todos conhecem

pelos depoimentos prostados en Cartórios e, por conseguinte, re-

presentes instrumento páblice, todos conhscoeu os nmoios qu feram

usados fera exterquir de possoas inocentes as mais vis confissões

vis perqus falsas, daqueles mesmos presos políticos. Os presos -

tinham sues cnteças presas, eram ogloceios en barris de água por

mãos fertes o crudis, até que para não morrorou asfiriados, afe-

gatos, avon sinsl de que não suportavem mais, do que não aguen-

tavas nois, e então lhes vinha um papel para que aosinasse

le confissão. Quantos ohoques olétricos foram aplicados nas par-

tes mais sensfveis 4os corpos das vítimas de tais sevícias » -

Iais terturas. Ja dos prosos teve quo se dirigir para e Guansaba"»

re, fugindo, com o umbigo inflanado pelos choques elétricos aplá

cados pa ,prisão, o tudo isso sob e responsabilidade de OGRQMEL -

W...... é

Sr. Prosigente, vivesos use úpoce das mais inpyrtantes,

das nais docisivas. O brasileiro de hojo é como o franeês de -

1789, é osuo o francês da Revolução Francisai: nós semostestemu-

nhos de fatos rolevantíssinçe, de fatos do uma inportênçcia auá -

tas vezes não avaliada, não a ferida por nais resis que senos, -

as testemunhas da histárie, porque esta época que estamos viven-

de é a Época em que o brasilairo passou o conhscer o que é uma -

democracia e o que é o totalitarismo. O brasiloire tam seudaãe -

de Generracis, 0 brasileiro gustaria e ; u0r voltar sos tenpos -

sorriêentes e atinistas de JUSCELIRO XUNMITSCAECKX., Peão o ,ou. &'o

era feliz. Sojo o povo brasileiro sinda ootá asfiriado, não ....gàª

% ronbocente literdede, no sou verdadeiro sentido. %

é a + é e % e 4

e o o o a o e e
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assuntos EURICO RarRRoSA DoS SANTOS e outros.

ORIGEM

CLASSIFICAÇÃO

DIFUSÃO

, * DIFUSÃO ORIGEM

ANEXO

REFERENCIA! Oentinuação - tl. %

   

 

 

Há a prossão, há a opressão, há a viclôncia instituelonalizsada*

e e brasileiro, então se osloca numa opção profundamento histb-

rica ou o tetaliturisuo ou a democracia. Esta grande indagação"

invade es seteres jovens, es setores mais experiontes o mis Vê

lhes, es civis o militares, porque a consciência dos -

vos hoje lama pole retêrno da densorasia, polo retêrno das 14-

berdades"., (Sossão criináiria de Assembléia Legislativa ée Oeiás

Palevras premsunciadas polo EURICO MARBOSA DOS SAFI9S),

4/11/68 ©,..50 e senhor SIDNEY FERRMIRA se mostra tãe eufórico e conga

f MmomehúMthôu—ld—
por que untão não se coloca ao lade daqueles que pelojan para a |
Manha—mumm-uwv

Por que e seupartido não aceita a bandeira de lute do MDB, pa",

«mw-m—hhmumm.w

(Sessão erdinária da Assenbléia Legislativa do Goiás, - Palavras

' Go.êeputado NUNICO RArDOSA DOS SANIOS).

©*,,,08 parlamentares daAJENA que loiam os discursos e pronun-

feitos yolos parlamentares do MDB osuntra o "*Ceronel -

das terturas", aquelo que praticou em Goiás crime do quel não -

apenas $#le devis so envegonhar, nas aqueles que con dle conyas-

que com 8le como "dedos duros", aqueles que esm -

$le agirem para traser a Ooiás o clima de terror e tirania que*

foi trazido através da intervenção e posteriormente tunbén a 3

sa mesma intervenção. Nós lançamos o mais veemente repúdio a eq

sa ironia, que é mais pretensa ironia, de deputado HELI MESQUI-

aqum-Màumcom.quônwp

não se curva ao militarismo, que não se curva à prepotência eà -
opressão o aqui lutando sem bajular "japonaa, sem beajular farté
mas tenbém, faserde justiça ªqu-lou quo. envergando a farda, *anj

   

  

  

  

   

   

  

trasileiss «s o custar—151). ée 11 és

(Sessão ordinária da Assentléia Legislativa de Oeiás -

promunciadas polo Deputado MURICO DanDOSA DOS

é e + e # #
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PA ÇA Revo! o de 64 é irreversível e cOnso- :
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA emocracia no li.—1,3 1.

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
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t / i NEXO N.o é

 

  1 - ASSUNTO EURICOW.
2 . ORIGEM # CENTRO ”..

3. CLASSIFICACAO
4 - DIFUSÃO %"WIa- -

5 - DIFUSÃO ORI à

6 - ANEXO _
_

7 ,- REFERÉNCIÁ

compen
cal|

- EURICOBARBOSA DOSSANTOS, brasileiro, natural de Morrinhos

L nôste Estado, nascido aos 03/03/1933, filho de AristidesFer-

reiraBarbosa e Elisa Maria de Oliveira, de profissão Jorna -

1ista.

- É Deputado Estadual pelo Movimento Democrático Brasileiro -

(NB).

—nMw—mwmmmw
EURIDES CURVO, como um dos políticos mais ligados aos estudar
tes e que em certa formacolaborou para oMovimento de Seotem-
brode 1966 (#1. 13 do Relatório do IPM).
-Segueanéxo, cópias em thermo-faz, de discursos pronunciados
pelo Deputado Estadual do MDB -EURICO BARBOSA DOS SANTOS, na
Assenháéia Legislativa de Goiás. (transorição de alguns tre -

. chos).
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INDICE DE CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO ANTERIOR .........x______..a.
(preenchido pelo recebedor)

 

PARA ADIDOS - País de .___ País/área a que 86 TOÍCIOE___!
 

 

'. JUL/1966 - Em anexo, recorte do 'Jornal doBrasil" contendo animei»

do Deputado em pauta acerca de renuncia coletiva em caso de

cassações de mandatos em Coiás.

NOV/1966 -MWMWW—Gom, constandoter sido

o pelo PCB. O referido Deputado é fichado no DOPS/60 -

comominh e esquerdista notório.

AGO/1968 - Como líder da oposição fêz graves críticas ao Gov&rno OTAVIO

TAGE, em mmm publicada no Correio Brasiliense.

OUB/1968 - Foi eleito parao Conselho Estadual da "JuventudedoMovimep

to Democrático Brasileiro", organização política que vêm se

infiltrando em dezenas de municípios de Goiás, com a finali-

dade de formar várics núcloos para apoiar candidaturas a Prá

O feito das cidades do interior em 1969.-x-x-X--X-X-X-X-X-X-X-
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Goiânia (Correspondente) -
O Líder do MDB na Assem-
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" JORNAL Do BRASIL"

2 3 JUL, 1966

  

eputados goianos já

ja, então o MDB deve excluir-
se da arena política, renun-

: bléia, Deputado "Eurico Barbo-  ciando coletivamente.
,sa,afirmou onfem que a re-"

Pirei ""

núncia coletivano caso de cas-
sações em Goiás já pode ser
considerada uma decisão dos 18
deputados de sua bancada e que
a ameaça governamental de
considerar cassados os manda-
tos dos parlamentares renun-
ciantes é inoqua, "pois quem
pratica o ato da renúncia é
porque não mais quer partici-
par das farisáicas disputas elei-.
torais". ! -
Dissé ainda o Líder do MDB

que o comando nacional de seu
Partido "não deve deixar-se in-
fluenciar pela indisposição dos -
nossos colegas mineiros, pois
êstes, agora ou depois, tam-
bém chegarão à conclusão de
que sem uma verdadeira demo-
cracia não vale a pena concor-
rer a cargos eletivos: o jôgo de
cartas marcadas desserve à mo-
ral, aos costumes e ao regime".

ASSEGURAR A
DEMOCRACIA :

- O MDB -- disse o Sr. Eu-
rico Barbosa ao JB -- quer as- .
segurado o legítimo jôgo demo-
crático. Impor a vitória da
ARENA, a qualquer custo; ex-
por permanentemente a cabeça
dos oposicionistas, guilhotina-
das pelas cassações, não mais
pode ser admitido. Ou há de-
mocracia ou não há demoecra-
cia. Se é para que ela não ha-

 
  

O Secretário-Geral do MDB
goiano, Deputado Antônio Ma-
galhães, anunciou ontem a con-
clusão das sondagens iniciadas
anteontem, as quais revelaram
que "todos os 18 deputados
oposicionistas estão dispostos a
renunciar tão logo o Govêrno
casse mandatos em Goiás.
Se isso ocorrer - acentuou -

ijremos também à dissolução to
Partido no Estado e sem mêéêdo
de cassações em face da renún-
cia, porque, depois do gesto he-
róico, pouco nos importa o di-
reito de concorrer ao pleito".

 FLUMINENSES FIRMES

Niterói (Sucursal) - Os re-

decidiram a renúncia

|

presentantes do MDB na As- o
sembléia Legislativa receberam
ontem, sem surprêésa, a notícia
de que o Presidente da Repú-
blica prepara novos Atos Com-
plementares contra o Partido
de Oposição e os parlamenta-
res que se filiaram à sua le-
genda revelaram que não re-

:| do propósito de presti-
giar os colegas do Rio Grande
do Sul. . É
O Deputado "Paulo Hervé,

mais otimista, disse ao JB que
não acredita que o Marechal
Castelo Branco efetive a amea-
ça de suspender os direitos po-
líticos dos deputados e verea-
dores do MDB que venham a
renunciar a seus mandatos, em

e
Rapid a Voe o ciamaia Ran e <

sinal de protesto contra difi-
culdades eleitorais impostas ao
Partido, "por causa do efeito
externo, altamente negativo".
O PIOR
Acha o Sr. Paulo Hervê que

'*o pior, no entanto, ainda está
reservado para o Partido de
Oposição, pois não acredito que
o Chefe da Nação, interessado
em ver.a ARENA triunfante,
veja com bons olhos a possibi-
lidade da derrota fragorosa dos
candidatos arenistas aos plei- >
tos diretos de novembro".
- Quero crer que os juristas

do Planalto estejam estudando
agora uma medida qualquer
que venha a reduzir as chances
do MDB no pleito direto e
acredito até que a fórmula sal-
vadora para o Govêrno seja a
do adiamento, por tempo inde-
terminado, das eleições de no-
vembro, com a prorrogação dos
atuais mandatos legislativos --

"ACÉFALUA
Embora o anteprojeto de au-

mento do funcionalismo esteja
na pauta dos trabalhos da As-
sembléia, a Casa foi dominada
por uma acefalia quase total,
"depois do recrudescimento da
crise gaúcha. Parlamentares da
ARENA e do DMB portam rá-
dios transistores nas sessões, a
fim de acompanhar os noticiá-
rios radiofônicos, na expectati-

 

    

r

va das notícias sôbre o noble-.
xsnal político do Rio Grande do
ul. 1

A ARENA acha que a atual
crise, no entanto, não deverá
alterar a sua estrutura no Es-
tado e os seus líderes, depois
de um encontro mantido: on-
tem com o Governador Paulo
Tóôrres, convenceram-se de que
qualquer ato mais hostil «do
Presidente da República só de-
verá atingir o MDB. ear

CEARENSES SE ABSTEM

Fortaleza (Correspondente)
- O Diretório . Regional do
MDB, reunido ontem sob a
Presidência do Deputado Mar-
tins Rodrigues, decidiu a abs-
tenção total da bancada da
Oposição das eleições indiretas,

O MDB cearense enviou te-
legrama de solidariedade e
apoio ao Diretório do MDB
gaúcho, em consequência da
cassação dos mandatos de' vá-
rios deputados à Assembléia
Legislativa do Rio Grande do

/ Sul.

SEM RENÚNCIA

, Os deputados cearenses, no
entanto, não aceitam a propos-
ta de renúncia coletiva de tô-
das as bancadas dos oposicio-
nistas, e já cuidam de formar
à sua chapa a Câmara Federal,
Senado e Assembléia Legislati-.
va do Estado.
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QUnRTEL—GJNERAL DQ I _EXÁRCITO

Riamdamâangingªââwméâ" Mar 69

OFÍCIO No <a.) -Plaa-D " Do Comandante do I Exército

t

Ao Sr Presigente da Comissão de In-
vestigações Sumárias do Exército.

eae.doode ta sogramel <

Ai Re Cus PM 4-E L Assunto. Aplicação do.“I-S i i
Ze.(;;/(W E , .

ANEXO; 1 (uma) relação

2 m po res cepa as
1. Este Comando, em compleménto

.

só OflClO nº 30-Plan-D, de 31
Dez 68, enceminha a V lixa nova relação de pessoas (Deputados Zstª A
duais) cujas atividades têm sido nocivas aos principios moraliza-
dores consagrados pela Revoluçao de 1964, a fim de serem enquadra
dos no: AI-S5,

2,

.

Informo ainda que estudos continuam a ser realizados pelo
I Bxército no sentido da formulação de novas relações, a serem en
viadas oportunamente à alta cons1deraçao de V aca. d

Gen Ex SYSLWNO S..;BàídÍhO
Comandante do, I. Exército

I lí * Cm?e die"
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7, RATROSA DOS

Fi liação

NMascionalidacde: Brasâlçiro 4 ii Nata

Residência: É

Trabalho -que executa: Deputado Estadualsela UDY - Coiáós,- . |om, a (onu Ee eo rompemrsdeal -e a
| DATA) . |-. o HISTÓRICO , goms |:fm pe- e " teo es pos renao ---]
7 Nov 647) -. _- Dauma relegão vinda 30 109 SC consta o nome do

. MARGINADO como membrod5 PCB de Gsiás, dorém êste e-& lemento não pertencia a Direção do PC na época da ReÉ 2 EVolução de 31 de março. (A1)... ...... ..... ... 9--——p—'—.n——.u me em -em ***
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« 20 65 -O MARGINADO, Dedutado Estadual, fichado como co-
 Munista na DOPS de Goiás, nãoperde oportunidade pa-

ra fazer discurso atacando a. revsalução. Durante os -
três últiros meses que antecederam a queda do 8x-zo-

pai ata -t vernador foi frequentador assíduo da tribuna da As-
sembléia Legislativa, tendo feito discursos violen-

tos contra a revólução, como já havia feito nos dias
1 e 2 de abril de 1964. O deputados Enrico Sarboss. -
antes da revolução, chezsou 2a funder uma Célula COMU-
NÍSTA na cidade de MORRINHOS e era o pradator .e entre
vistador de um prosrama da IV Anhansuêro tue trouxe al
Goiás ATMTNO AFONSO, SGT GARCIA, NEIVA MOCRETRA e ou-
tros (Al).............;;...............v....,,.;..... Imol m o
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1 Abr 65 .- Houve uma reunião eu que se fizeram presentes 'o

Sen PEDRO LUDOVICO TEIXEIRA, Cel CLEMENTINO, DIYTRO e
o Dep Esi EURICO BARBOSA, 9. m&srginado, sendo Este o
Tais ativo do grupo. Bor Coincidência há vários infor
tes sóbre movimentos comunistas em URUAÇU, tais como:
2)5o Estariam havendo ligações vis rádio, ligações via
nérea e pessoalmente entre os elementos de região de
Uriaçu, com os asilados políticos no URUGUAY. As liga
ções via aérea, estariam sendo feitas vis Paraguai." -
b)+ A própris imprensa tem hoticiado a movimentação -

& intersa do Deputado MARGINADO, elemento contrea-revoluaX É .

|

cionário e profundamente ligado so Senhor MAURO ROR-
% f _ CES, está o merginado, profundemente ligado a movinern' tos (Á)LAa.el...... .... 7 .., . 21-_..“ 6-———_O——————w—————.————q———
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:- O.MARGINADO no dia 1a compartilhou de umá reuni-

Zona casa de JOSÉ SHEPA na Região de GUAPO que ofere

ceu [José Sheba) um almoço a MAURO BORGES em homena-
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03 Set 6% .- Ficha existente no 109BC consta: Deputado pela -
UDN, Depois do hOVvimento rervoluciorário de 31 Var G4,
bardeou-se para o PSD.: Fichado por atividades Esquer- BA
istas. Solidarizou-se com 5 DIRETÓRIO CENTRAÚ DOS Es 3

TUDANTES-GO, pelo lançámento da CARTILHA PARA ALFABRT
TIZANÚA, de fundo comunista. Foi escolhido & dedo para
entrevistar, na TV os comunistas ATMINO AFONSO, SGT -
GAROYA e outros agitadores. Culto e estudioso tem li-
gações com conhecidos esquerdistas em todos os Esta-

ela - 4909.(90)1. 2...
É
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PELTENCENTE Aa
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EURICO BAZROSA DOSSANTOS ___ dua

DATA HrteTtórico
$ immae a di ra is dera oa sõoia do iraeigadaoioepelpe asina c ecom evalrenei rid ema ve aeee ed

19 ro realizadowa na cidode de f«;Puª?*
Gantes. Consta ainda que o marginado é sócio da "Rá
DIO RIVIRRA" desta Capital &GOÉHQIB), na qual é um -
dos principais csordnnavoreº do movimento contra-re-
volucionário no Estado de Laia 1(20).-...... $a eis a e ae

..—.....-...._-......._........._.........-*-*.———.“I—O—.Il..llo IUIODEA'J'Q'Oq

- O marginado coordenava materia de propaganda a
vor de MB, que era preparada por SEBASTIAO POVOA, "
que parte ativa na cooºwturadn imprensa em fa
vor doex-governador. É stualhente um dos pºêbh*aúo—
res decampanha contra o governador EMILIO RHODRNRIQUES
RIBAS. O marginado está preparando o langçarente de p
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n ;Uovraí deucmlnado "O»OCLfT"£SO$ rasa
* 12 Mai 65 .—'Bleibc pela Leõenªa L 101 se ewnoíganao com as

" pregações vernelinas desum a juventude.. Ultimamente -
deixcunse levar peles nwcsªgoeº do Sr MAURO BORGES,

* É tendão entrevistado na televisão MEIVA MORBXRA e SGT
É GARCIA, tendo tomado perte em congressos conponeses

ao ledo de MAURO BORGES e JOSÉ PORFIRIO, sempre usan
do o palavreado e tomando as atitudes dos agitadores
vermelhas. Após a “evcªuc*o, 1o5o que se sentiu sal-

« vôo &6os artigov 199 e 70 do AX, voltou a ntacar a re-
: | volução de 31 Mar 6!4, sempre ao lado de PEDRO LUDOVI

É Cô e MAURO Sor com a queda de MB sua atitude dal
an+l—“evoluc10aario evaítado, deu lugar.&awwbuue -de 3
C““L"3“YÉVOLLÇWGM&TLO. Pmºsou juntamente com PEDRO -
UVIDOGVICO, MAURO BORGES, ERIDES GUIMAREES, ARY DEMOS-||| . !.
TENES, WALTENO CUNHA e LIZANDRO VIEIRA DA PAXXRAO, a a A
tracalhar ativamente na pzepavaçáô da. contra-revolu-

%£o, sendo oprincipal elemento do jornal "O SOCIAL"
& atualmente o elemento de ligaçªô &e MAURO BORãES -
com JORGE IACERDA e com ds Comunistas foragidos ' no
interior doestado(st) .-. ....

º_o * e Q $ :.:; * * * $

65 :| - Quandona direção de "O SOCIAL", lançou um número

3 vasado em térmos comunistas ..e Contra-revolucªonero,
estampando pronunciamentos one teriam sido feitos Pe

  

4 <ee (os |- ma 1oem Coma

2a 15 AMAURY KRUEL favoráveis à anistia além dos pºonua
5 .. ! ciamentos do governador ADEMIR DE B..:EOqcom uta a-

258 ! hieaça de homens armados para sua aeresa, nota-se no
* | semanário em questão, um desejo de dividir os homens

que fizeram a revolução, lançando princip:wenfc 3
desconfiança e a diªCOWGla entre os chefes militares
(O QOCÍAT10/6/635tirar:

23 Jun 55 - Por intermedia do marginado a greve no Liceu de -
Goiênia teve cobertura política pelo Sr MAURO BORGES

a adia mm y e com [omo(ªç).:“:f:ª'ªtªlªtªtªiªíªíêíªzª:ª:ª:=t=:=:ª:ª:ª:=:=1
27 Jl 55 - Que o maerginado erá instalar no em zo-

! na sinda não conhecida, um:-apar&lho de rádio trans-
missar, que a seis (6) rºses mais ou menos, se acha
guardado em uma casa,vroxíma ao Hospital Adauoo Be
telho, em Goiânia, nião tendo ea DOPS local, até o -

momento, conhec1nento da procedência de -
tal aparêlho, estando meswmd empenhada no sentido de
dlligenblar a sua orzgem e ifinalidades. bonsta que |       
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lutensa campanha anti-revolucionária, Atualhe
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